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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA N9 22 DE 16 DE FEVEREIRO DE 1979

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM,

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei n! 512, de 21 de

março. de 1969, combinado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela

Portaria n! 36, da 13 de janeiro de 1975, do Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, • o

constante do processo administrativo n! 37.241/67	 , RESOLVE retifi-

car aditando a Portaria ne 141/DES • datada de 31 de lagos-

t& de 1978 que renova o ato declaratOrio de utilidade pLi

blica, pare efeito de desapropriação e efetaç go a fins ro

doviários; onde se "li": uma área de terras medindo 	

6.270,25m 2 , "LEIA-SE": uma área de terras medindo 	

7.838,25m
2
 e benfeitorias porventura nela encontradas a-

brangida pela faixa de dominio (IRREGULAR) da rodovia

BR/ 262, no trecho BR/ 262 C/MG-7 JUATUBA - BETIM, entre

as estacas 254 + 2,00 - 259 + 1,00, no município de Ma -

teus Leme, Estado de Minas Gerais, propriedade atribuida

a JOÃO BOSCO BICALHO a sua MULHER, conforme plantas que

se encontram depositada. no Arquivo Técnico da Divisio

de Estudos e Projetos do DNER..

ADHEIllp RIBEIRO LM SILVA

PORTARIA N9 23 DE 16 DE FEVEREIRO DE 1979

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM,

usando da prerrogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei n. • 512, de 21 de

março de 1969, combinado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela

Portada n.• 36, de 13 de janeiro de 1915, do Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, • o

=ufana. do processo administrativo n." 321.070/73	 ,RESOLVE renovar

o ato declaratOrio de utilidade publica, para efeito de

desapropriaça.o e afetaçgo a fins rodoviírios, de uma í-

rea de terrasmedindo 993,7530 e benfeitorias porventura

nela encontradas, abrangida pela faixa de domfnio da Ro-
dovia BR/101, trecho RIO BONITO - TANGIII, entre as esta-

cas 514 + 17,00 - 918 + 9,00 no itunicfpio "de Rio Bonito,

Estado do Elo de Janeiro, propriedade atribuída a ROD01-

P110 LOPES ESTIMA., conforme plantas que se encontram de-

positadas no Arquivo Te'cnico da Diviso de Estudos e Pro

jetos do D.N.E.R.

ADHEIkAR RIBEIRO DA SILVA

Diretor:a do Planejamento
PORTARIA DE 12 DE FEVEREIRO

DE 1979
O Diretor de Planejamento, usando

de competência delegada, consoante O
disposto na Portaria número 1.236, de 8
de julho de 1971, resolve:

N9 29 - Aprovar a nova delimitação
da faixa de domiino. que passará a ter
90m, de largura. da Rodovia BR 343-PI,
trechos Altos - Teresinha subtrecho de
ares.so a Teresina, segmento compreen-
dido entre a estaca 25 -I- 10 e a estaca
42 -h 2 conforme parecer técnico da
Divisão de Estudos e Projetos exarado
nas fls. 3 - v do Processo DNER nú-
mero 3.509-79.

N9 30 - Aprovar os Projetos de con-
tenções de encostas a serem executados
entre as estacas 4736 e 4742 e as estacas
4753 e 4760 da Rodovia BR. 040-RJ, tre-
cho Rio de Janeiro - Juiz de Fora e
compreendendo respectivamente um
Crib-Wall e uma cortina atirantada.
conforme parecer técnico da Divisão de
Estudos e projetos exarado nas fls. 55
do Processo DNER n9 314.246-77.

1+19 31 -- Aprovar as modificações prO-
Postas para o projeto estrutural da Pen-
te da Ilha do Príncipe. localizada na Ro-
dovia BR 262-ES. trecho de Acesso a Vi-
tória, conforme parecer técnico da Di-
visão de Estudos e Projetos exarado nas
fls. 4 do Processo DNER n9 3.423-78.

N.° 32 - Aprovar o projeto estruturai
referente Ponte sobre o riacho Oiticica,
localizado no entorno do km 223, da Ro-
dovia BR 222-CE. trecho de Acesso Sul
à cidade de Sobral, conforme parecer
técnico da Divisão de Estudos e Proje-
tos exarado nas fls. 16 do Processo
DNER n9 20.833-74.

N9 33 - Aprovar o projeto de con-
tenção em terra armada, a ser executa-
da no entorno da estaca 2.736. da Ro-
dovia BR 040-RJ, trecho Rio de Janeiro
- Juiz de Fera, conforme parecer téc-
nico da Divisão de Estudos e projetos
exardo nas fls. 23 do Processo DNER n9
318.548-78.

No 34 - Aprovar o projeto estrutural
referente ao projeto de ampliação das
instalações da sede do 29 Distrito Ro-
doviá•lo Federal, conforme parecer téc-
nico da Divisão de Estudos e Projetos
exarado nas fls. 35, do Processo DNER

n9 40.205-76. - Francisco Iffattoa de
Britto Pereira.

PORTARIA 749 35. DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor de Planejamento, usando de
competência delegada. consoante o dis-
posto na Po-tariá número 1.236, de 8 de
Julho de 1971, resolve:

Aprovar os projetos de engenharia da
Rodovia BR. 484-ES, trecho Gmicuí -
Entroncamento com a BR-282-E8 e das
Rodovias de Contorno das Cidades de
Bom Jesus do Norte e Bom Jesus de
Itabanoana, conforme parecer técnico da
Divisão de Estudos e Projetos exarado
nas fia. 45 do Processo DNER número
41.286-77. - Francisco Mattos de Brit-
to Pereira.

Diretoria do Pessoal
PORTARIA N.° 662, DE 02 DE

'	 MARÇO DE 1979
O Diretor da Diretoria de Pessoal,

usando das atribuições que lhe conferem
os itens I, II, XVII e XVIII do artigo 93
do Regimento da Autarquia, aprovado
pela Po-talia Ministerial número MT-36,
de 13 de janeiro de 1975, da competên-
cia delegada pelo Diretor-Geral, através,
da Portaria numero 668, de 23 de abril
de 1971, publicada no Dtário Oficial da
União, de 5 de maio de 1971, e de con-
formidade com o disposto no Decerto nú-
mero 75.818, de 4 de junho de 1975, re-
solve:

Designar - Luci Wetschky, matricula
número 3.003.-CLT, ocupante da Cate-
goria Funcional de Datilógrafo, da Ta-
bela Permanente d °  Na-
elonal de Estradas de Rodagem, para
substituir em suas faltas e impedimentos,
o ocupante da função integrante da ca-
tegoria de Direção Intermediária, Código
DAI-111.1 (ART), de Chefe da Seção de
Abastecimento Ferramenta', do Serviço
Industrial, da Divisão de Equipamento
Rodoviário, da Diretoria de Manutenção,
deste Departamento em caráter provisó-
rio, enquanto houver insuficiência de
servidor, ocupante de cargos e empregos
integrantes da lotação da Categoria Fun-
cional de Artífice de Mecanica, correlata
com a referlda função de acordo com o
Decreto número 75.818, de 4 de junho de
1975, publicado no Suplemento número
106, do Diário Ofecial da União, de 09
de junho . d. 1975. - Mauncio Couto Ce-
par.

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE
RESOLUÇÃO DA SUNAMAM

NR 5876	 - NAVEGAÇÃO INTERIOR DE TRAVESSFA - TABELAS DE PREÇOS

A Superintendendo Nacional da Marinha Mercante, usan

do das atribuiçees que lhe Confere o Decreto nR 73.838, de 13 de

março de 1974,
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• Horário da Reduto
O Setor de Redação funciona, para atendimento cio público, das 11 às 17 horas,

• Dos Originais
As Repartições Públicas deverão entregar no Seimviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até às 17 horas, o expediente destinado à pu-
blicação. o

— Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão ser dati-
lografados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergarninhado,
medindo no máximo 22 x 33 cm, sem emendas ou ra= auras. Serão admitidas cópias
em tinta preta e indelével, a critério do D.I.N.

— Os originais encaminhados à publicação ntl,o serão restituídos às partes,
ainda que não publicados.

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuid...Lxt, nos casos de erro ou ,omis-

são, deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil

subseqüente à publicação.
• Assinaturas

As assinaturas para o exterior serão anuais.
— As assinaturas vencidas serão suspensas ser= prévio aviso.

— Para evitar interrupção na remessa dos &gomos oficiais, a renovação de as-
sinatura deve ser solicitada com trinta (30) dias de a~uecedencia

As assinaturas das Repartições Públicas ser=ão anuais e devera° ser reno-
vadas até 31 de.março.

— Os Suplementos às edições dos órgãos oficias sé serão remetidos aos assi-
nantes que solicitarem no ato da assinatura

— Os pedidos de assinatura de servidores deve= ser encaminhados com com-
provante de sua situação funcional.
• Remessa de Valores.

A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordeni de Pagamento, por che-
que, através do Banco do Brasil S.A., a favor do Tsoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentco quanto à sua aplicação.

	

Considerando que foram atendidos 9 Decreto-lei	 n2
8081.69, o Decreto n 2 79.706/77 e o Decreto n g 80.501/77,

Considerando o disposto na Resolução n2 27/78 do Con

selho Interministerial de Preços (C1P), RESOLVE:

Adotar as tabelas de preços anexas para. os serviços de traves
sia no rio Paraná, entre _o Porto Guaíra e-o ' Porto Coronel Re
nato .e entre o Porto Guaíra e o Porto Jose Fragetli, ligando
os municípios de Guaíra (PR) . ao de iguatemi (MT).

Esta Resolução entrara ein.vigor 5 (cirico) dias apás a

data de sua publicação no Diário Oficial da Uni;o, ficando revogada

a Resoltição 9 9 5678.

	Rio de Janeiro,5 de março	 de 1979

MAOEL.ABUD
Superintendente

ANEXO r A RESOLUÇÃO N g 5876

TABELA DE PREÇOS DE SERVIÇO DE BALSAS

TRAVESSIA NO RIO PARANÁ

PORTO GUAÍRA A PORTO CORONEL RENATO

LIGANDO OS MUNICIPIOS DE GUAÍRA (PR) AO DE IGUATEMI (MT)

JAMANTA 	 	 ó4 191,-00

CAMINHÃO... 	

ÔNIBUS......

AUTOMÓVEL, JEEP E CAMIONETA...-......... 	 ...........	 96,00

LAMBRETA E MOTOCICLETA.. 	 	 	 Cr$ 20,00

BICICLETA .........	 	  ............. c4 	10,00

OBS.:

1) Os veículos quando reboca' rem truques sofrerão um acráscimo

em seus preços de ó4 11-,00;

2) A presente tabela sofrera majoração de 30% (trinta por cen

to), no horárUo das 19:00 horas às 07:00 horas e quando o

rio estiver fora do nível normaI, assim estabeleci-do- pela

Capitania dos Portos;

3) Deverá ser cobrada dos responsáveis ou proprietários dos

veículo, quando transportando mais de 2 (duas) pessoas, a

passagem suplementar, por pessoa excedente, no valor, da

tabela de preços estabelecida para o serviço de lanchas da

região.

ANEXO II À RESOLUÇÃO N25876

TABELA DE PREÇOS DE SERV 1.ÇO DE BALSAS

' TRAVESSIA NO RUO PARANÁ

PORTO GUAÍRA À PORTO JOSÉ FRAGELLI

LIGANDO OS MUNICÍPIOS DE GUAÍRA (PR) AO DE IGUATEM1 (MT)

JAMANTA 	
	

â.it 153,00
CAM I NHÃO 	 	  Cr$ 113,00

..	 Cri 1-13,00
AUTOMÓVEL, JEEP E CAMIONETA 	 „ „ „ .................Cri 77,00

LAMBRETA E MOTOCICLETA 	 Cr$ 16,00
BICICLETA.. .......... .........	 .. , ...	 8,00
OBS.:

1) Os veículos quando rebocarem truques sofrerão um acráscimo

em seus preços de Cr$ 9,00;

2) A presente tabela sofrera majoração de 30% (trinta- por coa

to) no horário das 19:00 horas às 07:00 horas e quando o

rio estiver fora do nível normal ' , assim estabelecido pela

Capitania". dos Portos;

3) Deverá ser cobrada dós responsáveis ou proprietários dos

veículos, quando transportando mais de 2 -(dueis) pessoas, a

passagem suplementar, por pessoa excedente; no valor, da

tabela de preços estabelecIda para o serviço de lanchas de
região.

Portarias de 13-02-79 

O DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MA

RINHA MERCANTE, no uso da competencie delegada pela Portaria n9 264,

.. " " ..... "• • • • ..... - cr$ 43,00
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de 3 ,cle outubro de 1975, do Sr. àpetintendente e tendo em vista o

constante do capitulo IV, artigo 26, item IV do Regimento Interno,

N9 070, RESOLVE dispensar o Agente de Mecanização de Apoio 14K-1043.C,

JOAQUIM MACIEIRA, de substituto do Chefe da Divisão de Infor

:mítica, da Diretoria de Eátudos e Planejamento, desta Supe

rintendência, para o qual foi designado pela Portaria n9 472,

de 23 de junho de 1977. GERALDO MONTEIRO DE BARROS SrrrEncouBT
DIRETOR EXECUTIVO.

N9 071, RESOLVE, para efeito do disposto nós artigos 72 e 73, §

do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União, designar

a Agente Administrativo LT-SA-801.B, IZA CONCEIÇÃO 026RIO DE

FIGUEIREDO, substituta do Chefe da Divisão de Informátiáa,da

Diretoria de Estudos e Planejamento desta Superintendência.
GERALDO MONTEIRO DE BARROS BITTENCOURT - DIRETOR EXECUTIVQ.

Portaria de 20-02-79 

O SUPERINTENDENTE, no uso das atribuições que lhe confere o

capitulo IV, artigo 25, item V do Regimento Interno, e tendo em vista

o disposto na alínea a ou b do item 5 da Instrução Normativa n9 46,

de 19 de agosto de 1975, RESOLVE:

N9 081, 'Designar MARIA JOSE LINS CREPALDI, matricula n9 2577, ocupan

te do cargo(ou do emprego) de Agente Administrativo LT-

SA-801.A, do Quadro (ou Tabela) Permanente da Superintender: -
cia Nacional da Marinha Mercante, para exercer a função de
Assistente, cOdigo DAIr112,3, do Chefe do Bureau de Estudos

de Fretes, da Superintendência Nacional da Marinha Mercante,

-em caráter provisõrio, enquanto não houver (ou houver insufi
cióécia de) servidores ooupantes de cargos e empregos in

tegrantes da lotação da Categoria Funcional deIkorzemista,

correlata com a referida função de acordo com o Decreto

n9 79.035 de 23/12/76, publicado no Diário Oficial da

União de 30/12/76.. MANOEL ABUD-SUPERINTENDENTE.

Portarias de 22-02r79

O DIRETOR EXECUTIVO DA SUPERINTENDENCIA .NACIONAI DA MA

RINHA MERCANTE, no uso da competência delegada pela Portaria n9 264,

dê 3 de outubro de 1975, do Sr. Superintendente e tendo em vista o

constante do capitulo IV, artigo 26, item IV do Regimento Interno,

N9 084, RESOLVE dispensar o Agente Administrativo SA-801.B, JORGE VI

EIRA DOS SANTOS, -de substituto do Chefe da seção de Custeio

da Navegação de Cabotagem, da Divisão de Custos da Navegação,

da Diretoria de Estudos e Planejamento,desta Superintendên.
cia, para o qual foi designado pela Portaria n9 111,de 19 de-

abril de 1971. GERALDO MONTEIRO DE BARROS BITTENCOURT r DIRE

TOR EXECUTIVO.

SIO 085, RESOLVE, -para efeito do disposto nos artigos 72 e 73,§ 29,do

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União,designar o

Agente Administrativo SA-801.B, JERONYMO JOSÉ ROLIM,substitu

to do Chefe da Seção de Custeio da Navegação de Cabotagem,da

Divisão de Custos da Navegação, da Diretoria de Estudos e

Planejamento desta Superintendência. GERALDO MONTEIRO DE BAR .

ROS BITTENCOURT - DIRETOR EXECUTIVO.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS,.

DESPACHO DO SR,. -CHEFE, DE 20.2.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARECER,
O REQUERIDO NO PROCESSO ffl:

: BANCO DE INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

3395277/79 - LONDON MULTIPLIC S/A - BANCO DE INVESTIMENTO
De Cr$75.000.000,00 pata Cr$135.0.00.000,00
A.G..Es. de 4.1.79 e 19,2.79.

DESPACHOS DO SR. CHEFE; DE 22.2.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES-DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

7150860/79 - FININVEST S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEN
TOS
De Cr$149..87 . 2.211,00 para Cr$179.846.653,00
A.G.Es. de 14.11.78 e 20.2.79.

7650350/79 - APLIK S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
De Cr$12.000.000,00 para Cr$20.400.000,00
A.G.E. de 26,12.78.

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Aumento de Capital - Alteração Contratual:

7150855/79 - DEFAÇ - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA
RIOS LTDA.
De' Cr$15,000-000,00 para Cr425,000.000,00
Instrumento de 20.2.79.

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 23.2.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARE
CERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADE CORRETORA

-Cancelamento da Autorização para Funcionar:

0201909/79 - A. B. - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS
LTDA.
Em Natal (RN)

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Cancelamento da Autorização para FuncioRarf

3305155/78 - BAMERINDUS S/A - DISTRIBUIDORA DE T/TULOS E VALORES
MOBILIÁRIOS
Em Curitiba (PR)
Por ter sido incorporada pela "BAMERINDUS S/A - AD
MINISTRAÇA0 E SERVIÇOS
A.G.Es. de 5.12.78 e 14.12.78.

SOCIEDADES DE INVESTIMENTOS D. L. N 9 1.401

-Reforma de Estatuto:

3305239/79 ABN - BRAZIL INVESTMENT PUNO S/A - SOCIEDADE
VESTIMENTO - D. L. N 9 1.401
A.G.E. de 10.1.79.

7630521/79 - INVESTBRAZIL S/A - SOCIEDADE DE INVESTIMENTO
N 9 1.401
A.G.E. de 31.1.79.

~cação

NO ~o Wide/ da Milão (Seção I
-- Farte II), de 3.1.79, relativa à Re-
solução n9 503,

Página 22 -- 2' ' Coluna -- Resolução
IV 503 -- 5° Linha:

BANCO DO BRASIL S. A.

C.G.C. 00.000.000/0001-91

ATA DA SESSAO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÁO DO BANCO

DO BRASIL S.A., REALIZADA EM 8.1.79 

Aos oito dias do. mês de janeiro do ano de mil novecen

tos e setenta e nove, As dezessete horas, sob a presidíncia do Dr.

/Carlos' Rischbieter, reuniu-se o Conselho de Administração, encontran

do-se presentes os demais Conselheiros Drs. Carloman da Silva olival

ra, Ernesto Albrecht, Francisco Oswaldo Neves Dornelles, Ozwaldo Ro-

berto colin e Roberto Teixeira da Costa, e, na secretaria dom traba-

lhos, o Chefe do Gabinete da Presidincia, Sr. Nilson Mirana Motta.

Consoante o disposto no § 30 do Art. 163 da Lei m0

6.404, de 15.12.76, encontravam-se presentes, ainda, os.Membros do

Conselho Fiscal do Banco', -Drs. Guilherme da Silveira Filho, João Ja-

bour, Josí Mendes de Oliveira Castro,Josí Willemsens Júnior • Odette

de Castro Gouveia.

Aberta a nnnn ão, foram apreciados os assuntos trazi-

dos pelo Sr. Presidente, abaixo relatados.

Inicialmente, e de conformidade com o art. 42 dos Es-

tatutos, o Conselho de-Administração homologou - com opinião favorí-

vel do Conselho Fiscal decisão da Diretor que autorizou a distri

buição do dividendo de-Cr$ 0,11 por ação relativo ao .segundo semes-

tre de 1978, -correspdneeneo ao dispeadio total de Cr$ 3.231.360

mil (cerca de 561 do lucro liquido do periodO)-.

A seguir, foi discutida e aprovada a criação de Agin-

cia do Banco em Macau (Macau), como objetivo de auxiliar o'increeen.

to do intercãmbio com os países vizinhos.

DE IN

D. L.

Onde se lê:
7,12.76, no 4 2° do artigo 79 do De-

creto-lei mt° 1.641, de 7.12:78,

Leia-se:
7.12.76, e no 82 do artigo 7° do re-

creto,ei na 1.641, de 7.12.78,
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO . ANO DE1978 (Em milhem de crumirosl

1. RECEITAS OPERACIONAIS
Rendes de apareçam de crédito 	 	 57,854.300
Resultado de cimbio 	 	 5.076.972
Rendas de serviços bancários 	 	 9.964.626
Rendes de valor. mobiliários 	 	 2/3.051
Outras rendas operacionais 	 77.884

73.186,833
2.DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas de depósitos 	 	 546.237
Despesas de obrigações por empréstimos	 5.839.125
Despesas de serviços bancários 	 	 423
Despesas administrativas 	 	 29.596294
Despesas patrimoniais , 	 	 7.785,079
Outras despesas operacionais 	 1-925.969

3,RESULTADO OPERACIONAL 11-21 	
 Mal

4.RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
Rendas de aluguéis 	

	
34.318

Lucros na alienação de bens 	
	

58.649
Lucros na alienação de investimentos 	

	
187.990

Outras receitas não operacionais 	
	

2.963.153

5.DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
	 3.244.1 /ó

Perdas na alienação de tens 	
	

10.333
Perdes na alienação de Investimentos 	

	
100

Outras despesas nato operacionais 	
	

.0113§±1

54.297
6.RESULTADO NÃO OPERACIONAL (4-5) 	

	
3./89.813

7.RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA 	
	

16.203.562

8. RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
13+6-7) 	 . 

	
14.479.257

9.PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 	
	

4.447./17

10. LUCRO LÍQUIDO 18-91 	 10.032.140
(Cr$ 0,34 por ação, do capital integralizado em
31.12.781
At notas anexas do parte Integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
DO ANO DE 1978
(Em milhando cruzeiros)

SALDO NO INÍCIO DO ANO 	 	 12.820,571
AJUSTES DE ANOS ANTERIORES 	 ,	 2.445.359
CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL	 5.535.719
SALDO AJUSTADO E.CORRIGIDO 	 	 20.801.649
REVERSÕES DE RESERVAS:

Para contingincias 	 	 954
De lucros, realizar 	 	 1.180.556
Outras reservas 	 	 48.641

LUCRO LIGUIDO 	 	 10.032.140

DESTINAÇOES NO ANO:
Reserva legal 	 	 (	 501.6071
Reservas estatutárias 	 	 1 430.8951
Rellierval pera contingincia 	 	 1	 3.189)
Dividendos do ano 	 	 1 5.484.7441

SALDO NO FIN.ALOO ANO 	
	

25.643.505

DIVIDENDO POR AÇÃO DO CAPITAL ... Cr$ 0,19

— BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
(Eis milhares de cruzeiros)

1,419.415

236,144.571
197.266.667

3.765.414
7,650.3131
1.5/3.5781

428.012.761

10,810.223
122.963.206

24.613
1,050.208

62,967
117.1415

135.029.056

3/ .985,716
800.626

56.669.798
15.358.651

928.143
30.132

30 359.546
47.298.833

1	 56.4241
183.375.021

7.585.633
94,401

6.172.971
1	 66/.1721

13.191.833
2.78)

761.030.866

1.259.783
134.555

1.394.338

11.712.681
5.732.705
3.754.745

( 5.178.3161
16,021.815

111,640
29.646)
81.994

17.498.147
778.529.013

1 24.4 20,184
1.576.496

25.996.68)

728.464
4.752.721

94.215.314
180.159

2.280.388
17.521

/8.899.769
1 21.074.336

1.884.900
95.188.090
24.860.346
/6.772.575

138.705.911
9.754.468

18,145.884
25,085.168

192.326.440
22.447.266

8.714.407
31.963 304

298.682.469
694.2/ 3.864

29,376.000
21.578.382
7.717.262

25.643.505

84.315149

ATIVO
	

PASSIVO
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Por fim, o Conselho de Administração recomendou, no

que tange A remuneração da Diretoria, fosse cumpridà a Resolução'Nor

inativa n9 14/78, de 13,11.78„ do Conselho Nacional de Política Sala-
-

rial, mataria -a ser submetida oportunamente A Assembléia Geral Ordi7

nária dos Acionistas.

E nada mais havendo-a tratar, o Sr.Presidente deu por

encerrada a sessão, da qual eu, ass.: Nilson Miranda Botta, Chefe do

Gabinete da Presidência, mandei lavrar esta ATA que vai assinada pe-

lo Sr. Presidente e pelos demais Conselheiros.

* *
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

Karlos Rischbieter
- Carloman da Silva Oliveira
- Ernesto Albrecht

- Francisco Oswaldo Neves- Dornelles
- Oswaldo Roberto Colin
- Roberto-Teixeira da Costa

CONSELHO FISCAL:

- GuilherMe^da Silveira Filho
- João Jabour
= José Mendes de Oliveira Castro
- José Wiliemsens Júnior
- Odette de Castro Gouveia

CERTIDÃO

CERTIFICO que a primeira via deste documento,

por despacho do Presidente da JCDF, nesta data, foi

arquivada sob o número: 8454

Brasília, 13 de fevereiro de 1979

Waldir Peixoto

Secretário Geral

(149 2390 - 7-3-79 - Cr$880.901

DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 1978

DIREÇÃO GERAL E AGENCIAS NO PAÍS

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 -.0111AMICO E ARRUAS OPERAÇÕES
O Ramo é mem oeia~ia aberta, dotada, de personalidade juridica de direito pri-

vado. regida, aebneade, pela legislação aplicável às sociedades per ações, Tom por obje.
to fomentar a prodopto nacional, promover a circulação dos bens produzidos e incenti•
ver o inearcknbio comercial do país com o exterior.

Além de deeenvolveretividades tipicas.de  um banco comercial, é autoridade mone-
tária • se.coraditui no principal instrumento de execução da política financeira e medi.
tica do Governo Federal, nos termos da lei 4.595/64, que dispõe sobre a politica e es
instituições monetários, bancária e creditícias,

O -programe global de aplicações-do Banco consta do-orçamento monetário nacio.
nel..aprovedo pelo Comam-Monetário Nacional. sendo promovidos os recursos caces.
sidos sob adequada remuneracio.

NOTA 2 --CR R E TR IZES CONTÁBEIS
As.diretriass adotadas pelo Banco para a contabilização das operações e para a ela.

boraçãwe divulgai° de demonstrações-financeiras emanam das disposições da lei das
sociedades por ações, das instruções da Comado de Valores Mobiliários e das normas
baixadas pelo Banco Centrai do Brasil, consideradas também as . dispOsições da legisla
ção tributária.

A forma de apresentação das demonstrações -financeiras de que estas notas são par-
le integrante tem.comoreferência as normas do Banco Central do Brasil de-20 dejulho
de 1978, consubstanciadas no "Plano Contábil dos Bancos Comerciais". O conteúdo
deitas demonstrações f inanceiras: e de.suas natas explicativas está-também calcado nas
disposições-da lei-das sociedades-por- ações e. nas instruções da-Comis 'saio de Valores
Mobiliários, resultando serem significativamente dispares em relação às de 1977.

demonstrações financeiras espdham a-posição patrimonial e financeira e
os resultados ~assentes-das operações, no pais, defluindo tal prática das disposições
do-Banco Central do Brasil, que.apeái 'sentiam á integração dos lucros de agências
no exterior-quando efetivamente internados f remetidos-à matriz), enquanto que os.pre.
juizos devem ser provisionados quando ocorrerem.

Os princípios e procedimentos contábeis observados podem ser resumidos como
segue:

ai o regime contábil é o- de- competência de exercimos, sendo.as  receitas, despesas c
custos-de operações-financeiras acumuladas em função-da fluência dos prazos-contra.

tvais da respectivas operações ou das épocas de concretização das operações ou outros
eventos;

bl os direitos, obrigações e compromissos ern moedas estrangeiras ou sujeitos a correção
monetária estão ajustados.às taxas cambiais-ou índices oficiais, quando tais ajustamen-
tos repercutem nos resultados;

c/ os créditos em liquidação correspondem aos registrados como de-liquidação duvidosa,
segundo as norma regulamentares;

dl a provisão para créditos de bduidação duvidosa foi constituída de acordo com as dispo-
sições regulamentares e-seu montante é adequado para fazer-face a perdas normais que
possam decorrer de operações de risco do Banco;

g) o montante representativo do capital das agências no exterior está demonstrado por seu
valor histórico e coima sob "Departamentos no Exterior - Conta Capitar; 	 "

II os titutos mobiliários e outras aplicações financerras estão demonstrados por montar,
tes globais aproximados aos de mercado e incluem os rendimentos auferidos; no caso
das participações societárias incluem o valor nominal das bonificações recebidas.

As 'participações societárias classificadas como investimentos estão demonstradas
ao custo corrigido monetariamente e as em empresas-controladas estio avaliadas pelo
método de equivalincia patrimonial,

As participações societárias em empresas cuja: atividades não tenham caráter de
complernentação ou apoio ás atividades do Banco são consideradas como de natureza
transitória, não sendo, portanto, classiticadas no ativo permanente. Tais participações
decorrem principalmente da conversão- de créditos e de subscrições adicionais coni
objetivo de resguardar os capitais aplicados, e de interesses governamentais veludos
para o desenvolvimento de setores da economia carentes de.apoio, ou para a solução de
Problemas Sociais.

A propósito, o Conselho de-Administração, ern-remão de.8 de fevereiro de 1979,
propoi uma-disposição esta tutáriecorn o objetivo de disciplinaria. participações avio.
várias em ate 10% do capital de cada empresa investida ou em até 15% do património.
liquido do Banco,

g/ o imobilizado está matizado mopeteriamenie, com base nos coeficientes oficiais e de
prestado - á exCeção-dos . terrepoS - pelo métodvv linear, segundo as .goinin' iáa9
anuais edificações e benfeitorias 4%, sistema de mecanização avançada, veículos e ins-
talações e equipamentos elétricos 20%, demais nona 10%.

NOTA 3 - MUDANÇAS DE-DIREI nrctS CONTÁBEIS
As principais alterações procedidas em 1978 bramas seguintes:

a/ os investimentos em empresas controladas classificados no.permanente estão apresen-
tados pelo método de equivalência patrimonial; anterorrnenteeram demonstrados pelo
custo;

Ia) o pationómo liquido ou ativo permanente (oram corrigidos monetariamente e o eleito
liquidoabsorvido no resultado, o procedimento antenor era de corrigir-monetariamen.
:e o imobilizado em conirapart ida a uma reserva de capital, e de Imputar-ao resultado
somente o efeito da inflação sobre o capital de giro próprio:

c/ supressão, através de balancearnen tos, dos saldos do ativo e passivo que, por éonfigura•
reni meros controles Internos, não representam direitos-ou obrigações do Banco;

dl inclusão, no ativo e passivo, de saldos representativos de direitor e obrigações do Banco
anteriormente balanceados.

NOTA 4 - , EMPREST1MOS E FINANCIAMENTOS
O Banco - como-principal executor da politica monetária e de crédno emanada das

decisões do Conselho Monetário Nacional, consideradas também as suas funções-de
principal instrumento de concessão de crédito rural, de executor e de chi, sor e Orienta.
dor do credito suplementarmente á ação da rede bancária nacional - concede uma par,
cela-expressiva de seus empréstimos e financiamentos em. consonância com as corres.
ponderais diretrizes governam.tais e mediante-a.utilização de recursos financeiros
específicos para esse.fim aportados.

Os empréstimos e financiamentos concedidos estão preponderantemente amparados
por garantias reais, avais, fianças é outras colaterais, e ceda ~raptem de crédito rural
(cerca de Cr$ 38 bilhões) estão também amparada por amaro EM crilditcr nos termos
do programa de garantia da atividade agropecuária - PROAGNO; aárninistrado pelo
Banco Central do Brasil, que assegura a liquidação de , aM.811% dos f inanciamentos
sumi cuja-liquidação-aia dificultada pela oca/rama de %Meninos naturais, pragas e
doenças. Ademais, o risca de machio de certas.operaprisee (apoisimadamen. Cr$ 105
bilhões) vinculadas a recursos financeiros aportados ao Banco em conexão com amara.
mas governamentais não correa tonta do Banco..	 '.0sPraziai -Oiça liquidaófaidos(eingirainimos eifinincia Man tos vinculados a poçoa.
maiespéciais são tOmpativtil oom ele d• retomo-doi recursos aportados, cerca de Cr$ /01

i .b1iÕad.. grande:page dovaavaitt reegnedern '01eriglades por Empréstimos no Pais"
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NOTA 5 RELAÇÕES INTERBANCÁRIA*
O relacionamanto inunbanalrid a nivel internacional aprileinta urna coação liquide

- aplicações do Banco, junto • banqueiros- da ordem de Cr$ 28,7 bilhões, ilararsera-
dos segundo as taxas normais do atacado financeiro internacional.

As agencias no exterior sio consideradas como banqueiros, repensando iodaram
eventuais disponibilidades -financairas da Dimpio Geral, o' que proporcionou no ano
de 1978 uma radia de aproximadamente Cr$ 1 bilhão ralativaments a lan. operações
(Cr$22,1 bilhõn itt 31-died•mmbro de 1978). Essas agendas são meditadas no extee
rior por auditores independentes.

NOTAS- coorAscon o BANCO CENTRAL DO BRASIL
Os ~sita onspolabrim, de OS 17,8 bilhões, constam sob a rubrica de "Banco

Central - recolhimenme • tabarálitos", que também inclui Cr 19,5 bilhões de depósitos
de -clientes em garanta ale -importações • Cr$ 4,6 bilhões de depósitos de recurso,
captados peto Banco no exterior imuoltedo 63 do Banco Central do Brasil) para imane.

As rubricas de "Outros créditos ern moedas estrameiras"• "Obrigaçõm ;lhanas mo
moedas estrangeira" incluem orca de Cr$ 30 bilhões correspondentes • recursos
captados por cliente; nos termos da lei 4.131 • dinamitados no Banco Central do Brasil
durante o prazo legal de renascia.

A conta de movimento está wjeita • juros de 1% toaria.

NOTA 7- OPERAÇÕES DE CONTA DO TESOURO NACIONAL
Emas operações estão rem processo de liquidação nos termos da deliberação do

Conenho Monetário Nacional na conformidade do decreto-lei 1.6313 de 6 da outubro
de 1978; MT dezembro de 1978o Banco remem, Legando Tesouro Nacional no mon-
tante de Cr$. 1,11 bilhão, • juros de 6% ao ano • raptáveis semestralmentiaté 1987;
no janeiro st* 1979 foi promovida uma liquidapio de Cr$ 17,9 bilhões adicionais com
recursos da "Remo Monetária".

Cartas contas da espécie estio sujeites a juros nos tomos da legislação.

NOTAS - OUTRO8VALOIRES E BENS

Participaçãonocapital Valorcontábil
Total	 Votante	 em 31.12.1978

(%)	 (%)	 (Cr$ mit)

Companhia Aços Especiais I tabira (ACESITA)	 81,98	 99,85	 3.079.807
Forjas Acatita S,A.	 26,98	 26,98	 80.157
Riocell Administra& S.A.	 50,00	 5000	 213.364
Companhia Siderúrgica Nacional 	 14,80	 17,06	 1.027956Aços Finos Piratini S.A.	 23,90	 405.192
~mini° S.A. Unhai° • Extrudo	 7,12	 37,85	 33.500
Outros	 1.333.095

$172.971
Provisio para davalorizaçio	 561.172

5j1122
As operações com as empresas-controladas e coligadas obedecem às normas emplumo.
tares do Banco.
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NOTAS - INVESTIMENTOS PERMANENTES

Parto-ramo	 Lucro	 Anrert roa Varo, con
'rompo no Iorenorol 1.1.2

nnal elo	 em 1978 equnaRnme 3112.1978
ano	 pammonol

~bares de crurerroll

1E970.869 M451730	 776.813	 970.869
11.7791	 11.5271	 11.3671

339.914
rol ovo

'I Conforme demonitroSet financeiras andrIsdea em orno ai. linelirecEo.nio lotam rocelndatdnnl jdor em1978.

NOTA /9 - DEPOSTOS
A rubrica "Omar ims à vire" inclui Cr$ 16,1 binam de depósitos vinculadns, dos

comia Cr$ 9,5 babões correspondem a depósitos recebido. de di gnem em garantia da
imponapSea amparadas por cartas de crédito de emissão do Banco ern conformidade
coem diais:MON do Banco Central do Brasil.

NOTA 11 - CAPITAL
O capital social embaceis° • ineeeralizado está representado por 16.470368.400

ações ordinárias nominativas, com direito a-noto, • por-12.905,631.600 ações prefe-
renciai...ao portador, sem direito a voto, mas com prioridade na distribuição de divi.
deados, todas sem valor nominal e inconversiveis de urna ~Mie em outra. O Tesouro
Nacional detém o controle do Banco silo seu maior acionária.

NOTA 12 -RESERVAS
As seguintes reservas aio condituidas em conformidade oorn a lei de sociedades

por nela • o Matuto:
Legal - para garantir-a integridade do capital social, mediante a apropriação rie 5% do
lucro liquido • até atkstair o limite de 20% do capital social;
Para ao/xingando' - para comparar perdas provavas n8o cobertas por seguro aspo
cifro. ~bele a reoPreçao de montante proposto pala diretoria e aprovado peio
Canais* da Miserireçae;
Eamemirise -. 	e lememplie cle -Fundo de Incentivo à Pinguim Técnico-Cisa.
titica", andimie a aparapierMa de 2% do lucro liquido caril atingir o limite de 10%
do amime Nice e de -arre ore %juta,' Eventuais", até o equivalente a-40% docapital mar, peva a ~mação de perda decorrentes dm operaples • serviços emmera&
De lucros a realizar - na forma connmplada em lei, principalment• mediante acrés-
cimo, em contrapartida, por montante equivalent• ao de auMant0 do vaiar do inves-
timento em empene controladas • coligadas segundo .o mitodo de aqui/alar/cá patri-
monial;

O* correção monetária do capital - pra começa) da expresslo monetária do valor do
capital ralizado, incorporar ao-capital mediante aurnanto compubõrio por MEN,.
ração dos acionistas quando da reakimio da ammbNia geral ordinária anual.

Em 1978 foram integralizaclos Cr$ 2.403.113 mil do mamo, to de capital votado em
10 de novembro de 1977; urna parcela idéntica foi racsbida a titulo de aio • *ermida
a uma reserva de capital.
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NOTA /3 - DIVIDENDOS
O estatuto estabelece a distribuição de um dividendo minimo de 25% do lucro

quido declarado semestralmente por ato da diretoria a provado pelo Conselho de Admi.Matacão,

NOTA 14 - AJUSTES DE ANOS ANTERIORES
Os ajustes correspondem principalmante a excesso de provisão para o imposto sobre

a renda de 1977 (Cr$ 627.457 mil) e la absorção de receitas mantida, sob "Rendas em
Suspenso" em 1977 (Cr$ 1.799.240 mil).

NOTA 15 --EFEITOS INFLACIONAR*: DO ANO
Foram contabilizados mediante a correção. rnonetária do ativo 

permanente (Cr$-4.665,369 mil) e do p
atrimónio liquido; (Cr$ 10.423353 mil do capital realizado;Cr$ 2.792.198 mil das reservas .de capitali Cr$ 2.118.661 mil das reServas de lucros;

Cri 5.535.719 mil de lucros acumulado.). O montante liquido foi imputado aoMOMO do ano.

NOTA II --COMPROMISSOS R ESPONSAall IDADESE PASSIVOS CONTINGENTES
a) As contin.géncias t r

abalhistas são asam decorrem da Consolidação das Leis do-Trabalho,01 o Banco é o patrocinador e contribuinte da Caixa de Previdência dos Funcionários do
Banco do Brasil (PREVI), restrita aos seus-funcionários. eda PREVI, que assegura ecomplementa ás seus doamos de apcnentadoria e os-de pensão a dependentn. OBanco também arca com encargos de a ponntadoria de certos f uncionários. Estão sendop
rocedidos os-cálculos atuariais para mensurar as rasavas matemáticas e determinara,

Épocas e montantes das 000tribuiç5es adicionais re queridas;
c) o Banco tem [aipos trabalhistas fiscais e eiveis, dos quais .50 se prevê a ocorrencia decadmia°, sisniticativon, 	 •	 •dl as fpráromias çoncalidas a terceiros - sob a forma de fianças, avais acartas de garanti,..

~Um a Cr$ 35 babões sujeitas entretanto* encargos finatimiros • contra-garantias
Mos landiciárioa:

e) o Banco tem o compromisso de liquidar Cr$ 12 bilhões, liquidas, de operações de cem.
bio, sendo Cr$ 27 bilhões referentes a compromissos para a entrega futura de moedas
já vendidas a taxas.fixas, e Cr$ 15 bilhões aderentes a direitos para recebimento futura
de moegas já compradas por conta de drg,ios governamentais, 'também a taxas-fixas;
essas operações foram contratadas principalmente em dólares norteernericanos;

ff o Banco administra o Programa de Formação do Património do-Servidor Público -
PASEP, garantindo a este uma restabilidade mínima igual à corrnão monetária mais
lutos de 3% ao ano, relativamentaaorrecursos aplicados diretammte peio Banco,

g) o Banco tem também compromissos de conclui° de créditos adicionais* investimento
decorrentes deempréstimos • financiamentos já contratados, e a responsabilidade por
administração de serviços de custódia, inclusive da reserva monetária.

ParliC.X50.C.11a1
Total	 Volante

EMPRESAS CONTROLADAS
Oraerfran Amencan Medram Bank	 100
Braerloan ', mance inveRment
Corooranon	 100

EMPRESAS COLIGADAS
OUTROS REVESTIMENTOS

Brasilia, 26 de janeiro de 1979

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
Bolos R dchbieter1Presidente)

Oswaldo Roberto Colin
Francisco Osvaldo Neves Dornelles
Ernesto Albrecht
Roberto Teixeira da Costa
Carlonnan da Silva Oliveira

DIRETORIA

Carlos R ischbieter (Presidente)

Cimmiclo Roberto-Colin

Olyntho Tavares de Campos
Carlos Brandia
Amilcar.de Souza Martins
JCIIi Aristóphanes Pereira
Rodrigo Horácio Garcia da Costa

Roberto Antônio Pinto de Melo Carvalho
Antônio Arnaldo Gomes Tania
Joio de Mein Leio
Waltu Peracchi Barcellos

Antônio Ferreira Alvares da Silva
César Dantas Bacelar Sobrinho
Eduardo de Castra Paiva
Benedito Fonseca Moreira

Lauro Rodrigun
Contador Geral

C.R.C,-RJ-23.441.91%0F
CPF-0139.710.307.15

, PARECER DO CONSELHO FISCAL
Sanara Acionistas,

O Connelho-.Final do Banco do Brasil S.A,, em cumprimenio ao disposto no inciso VII, do artigo 163, da Lei ng 6.404, de 15 darem-bro da 1976, após examinar o Balanço Geral, Demonstrações do Resultado do Exercido. das Mutações Patrimoniais e das
Moam Explicativos correspondentes ao encerramento do exercido de 1978, com base na análises periódicas realizada, declaram que as
popa acima referida rapremotam adaquadameente a posição económico4inanceira.do Banco do Brasil S.A., e por seus membros abaixo.

.aminados, recomendam que as contas udimetidas-à Assembléia Geral-Ordinária sejam aprovadas pelos Senhoreei Acionistas.

(0E1;26 de janeiro de 0979.

Guilherme de Silveira Filho
João Jabiru,
Joa Mandos de Oliveira Castro
Jon Wilhameent Júnior
Odette de Castro Gomeis

Aos ~horas	 PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Diretores* Acionistas	 Brasfhis. 16 da fevereiro de 1979.

Examinamos o balanço patrimonial do. Banco do Brasil : S.A. em 31 de dezembro de 1978 e as correspondentes demonstrações do
multado e de lucros acumulados do ano f indo nana mama data. Efetuamos nono miam consoante padrões reconhecido; de auditoria,
incluindo revis541 parciais WS livras e documentos de contabilidade, bern.como aplicando outros processosticnicos de auditoria na
extensão que julgamos necessária sagundo as circunstancias, cateto que não o estendemos aos invastimentos em agencias no exterior,
is operações com essas agencias e seus resultados, caos ativos, pude.. e resultados cimas agencias.

COrn a exceção acima, e considerados os esclarecimentos constantes dos parágrafos terceira da Nora-2 e-segundo-da Nota 5, somos
de parecer que tais demonstrações financeiras são fidedignas. demonstrações da posição financeira dol3ancono-Brasil S.A. em 31 de
dezembro de 1978 e do resultado do ano referente is.operações no pais, de conformidade com principies contábeis geralmenteado-
tidos e consoante a forma de apresentação emanada das instruções do Banco Central do Brasil relativas a bancos comerciais. Essas prin-
cípios contábeis foram aplicados dt maneira consistente em relação ao ano anterior, moem quanto ao Mencionado na Nota 3.

PRICE WATERHOUSE	 OSMAR SCHWACKE
Auditores Independentes - C RC - 0E-226 	 Contador - CRC • RJ-3.663-9-S.DF.3/38

BALANÇO INTEGRADO E CONDENSADO
(Inclusive Agencies no Exterior)

(Em Milharas de Cruzeiro.)31 de dezembro do 1978

ATINO

- DISPONIBILIDADES 	

- EMPRÉSTIMOS E OUTRAS OPERAÇÕES ATIVAS. . 	

- TrruLos MOBILIÁRIOS 	

- IMOBILIZADO. . 	

- OUTRAS CONTAS 	

PASSIVO

Cr$

- CAPITAL SOCIAL 	 	 29.376.000

- RESERVAS E LUCROS ACUMULADOS 	 	 54.939.148

- DEPÓSITOS 	 	 472.312.750

À VISTA 	 	 187.484.620

APRAZO 	 	 304.828.130

- OPERAÇÕES PASSIVAS. 	 	 179.834.711

- RECURSOS PARA REFINANCIAMENTO 	 	 245.294.257

- OUTRAS EXIGIBILIDADES 	 	 37.664.529

Cr$

57.512.845

883.144.944

20.988.973

16.936.280

40.838.353

1.019.421.395

Tm. de Corworipio: Cr$ 20,78 por US$ 1.00

(*) - N. da D .Pb - Republicado por ter saldo com omissão,

do original, ao D.O. de 8/3/79.
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DA AGRICULTURA-
SUPERINTENDik4W DESENVOLVIMENTdOÃ PESCA

PORTARIA 1-19 Tr-W1314(28 •IiE FEVEREIRO DE 1979

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊ NCIA DO bs ESENVOL

VIMENTO DA PESCA - SUDEPE,,S nse dai; atribuições que lhe cozi

fere o artigo 10, inciso .:XI-, :do Decreto- n9 73.632, de 13 de

fevereiro de 1974,
RESOLVE:.
Designar ANTONIO SANTOS PEREIRA FERRAZ, Agente de

Inspeção da Pesca, código NM-1009, classe A, referência 23,1s

ra Substituir o Coordenador Regional da SUDEPE, no Estado do
Maranhão, ,nos seus impedimentos legais ou eventuais.

JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TIMM

Departamento do Pessoal

PORTARIA N9 P-36 DE -5, DE MARÇO DE 1979
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA SUPERINTEN

DÈNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das abri
buiçães que lhe foram delegadasrpelaSenh or Superintendente,

através da Portaria n e a7•25,..d8 , 29 de junho de 1978 publicada

no Diário Oficial de 04 de-julho=de 1978,

RESOLVE:
Designar,o servidor WILTON BIASOLI

VAGHETTI, Agente Administrativo, cicligo SA-80I, classe 8, re
ferância 30, para substituir o Chefe do Grupo de Coordenação
e Fiscalização de Atividades Regionais, DAI-111.3, da Coorde
nadaria Regional no Estado do Rio Grande do Sul, nos impedi
mentos legais e eventuais do seu titular, a partir de 16 de
novembro de 1978.

13SWALL30,GUY MACHADO DE SOUZA CASTRO

PORTARIA N9 P.-37 DE- 5 DE.'24ARÇO DE 1979

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA SUPERINTEN

DENCIA DO DESENVOLVIMENTO - DA PESCA ..- SUDEPE, no uso das atri

buiçães que lhe foram delegadas pelo Senhor Superintendente,

através da Portaria;n 2 G-25, de 29 de junho de 1978 publicada

no Diário Oficial de 04 de julho de 1978,	 •

RESOL.VE:

Designar JOSE MENDES FERREIRA, Agente
Administrativo, código LT-SA-801, classe A, referência 24,
para exercer a fUreção de Chefe de Seção de Atividades Auxilia
res, DAI-111.3, do Departamento de Administração desta Autar
guie, da Grupo Direçio e Assistência Intermediária, a que se
refere o Decreto n9 79.348, de 07 de março de 1977.

OSWALOn GUY MACHADO DE SOUZA CASTRO

PORTARIA N9 P-38 DE 5 DE MARÇO DE 1979

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA SUPERINTEN

DENCIA DO DESENVOLVIM E N TO DA PESCA - SUDEPE, no uso das
buiç3es que lhe foram delegadas pelo SenSor Superintendente,
através da Portaria n0 G-25, de 29 de junho de 1978 publicada
no Diário Oficial de 04 de julho de 1978,.

RESOLV E:

Designar a servidora TEREZ1NHA MUENZER
DUTRA, Agente Administrativo, código SA ,-801, classe 8, 'refe
rância 30, para substituir o Chefe do Grupo Executivo de Admi

.nistração„ DAI-111.3.„ da Coordenadoria Regional no Estado do
Rio Grande do Sul, nos seus impedimentos legais e eventuais,
a partir de 18 de- dezembro de 1978.

OSWALNY GUY MACHADO DE "SOUZA CASTRO

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESEMOLVIM-ENTO FLORESTAL

Departmente.,doPessoal

PORTARIA DP 199 007/79, Is --É1•05 DE MARÇO Dg 1979 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL po INSTITUTO

BRASILEIRO RE DESEI,..IVOLVMENTO FLO12., ESTALA usSndo da atribbição

que lhe foi comferida.plo artigo 14 do Decreto n9 80.602 ,de 24

de outubro de 1977,

RESOLVE:
Conceder Progresso Funcional, de acordo com o ar
tigo '29, cedninado com o artigo 14, iterti I, do
Decreto n9••• 80.602, de 24 de outubro de 1977, alte
rado pelo de n9 82. 265, de 13 de setembro de 1978,

com efeitcss a partir de 19 de fevereiro de 1979,

A) No Quadro Termanente deste Instituto •'

I - da classe "B, referencia 48, para a das

se- - "r, referencia 49 , da Categoria Fun
cio...nal de Engenheiro AgrOnorno,c6digo 912,a

-01 - Franciso Alberto Ra:nos de Souza
'02 -Jose de Ribamar Ribeiro -,
03 -. Renato PaUló 'da Silva Pinto Coral
04 - Vivaldo Campbel de Araújo, em vagos

revertidos da classe "á", nos termos

•do artigo 29 e seus' parágrafos do De
ereto n•Q 82.265 de 13-de setembro de

1978
II - da classe "A.", referencia 43 ., pára a clas

se "B",. referencia 44, da Categoria Fun
cional de Coritador, código 924, a

01 - Percy. ROSe Alves, em vaga decorrente
da aposentadoria de Aroldo Crepaldi

III - da ...classe	 , referência 26, para a clas

' se "C", referência 27 da • Categoria	 Fun

cio a1 de Agente de Defesa Florestal, cedi

go	 1008, a

(31 - Aguinaldo Bezerra da Costa
02 -- Antônio Militá.° e Silva

03 - Antônio VitOrio de Souza.
04 - Plorentã_no Joaquim Soares
05 - Helio Gerônimo da Cunha
06 -Jalmir Gomes Leite
07 - Roberto Tavares'
08 - Sebastiao Batista da Silva, em vagos

"decorrentes do ajustamento da distri
buição por classes de que trata o ar
tigo 31, .item IV, do Decreto	 n9

80. 602/77
IV - da classe "A", referencia 30, para a clas

se "H", refezenclà" 31 , da Categoria Furo
cio...nal de Teonolcigista, déidigo 1018, a

01 - Alba Sa_es Mergulhão, ern vago decorrem
te do ajustamento da distribuição por
classes de que trata o artigo 31,iten
IV, do Decreto nc2 80.602/77

V - da classe "A", referencia 30, para a cias
se "r, refasencia 31, da Categoria Eus

cicemnal de Agente de Inspeção.de Indústria
e =oniercio,	 ô'cligo 1020, a

01 - César Borges Chaise
02 - Severino Ramiro da Silva, em vagos de

correntes do ajustamento da dis,-..ribui
ção por classes de que trata o artigo
31, item IV, do Decreto n9 80.602/77

VI - da classe "C", referencia 29, para a das
se "0", referencia 30, da Categoria Fun

cional de Ag-ente de Assuntos da Indústria
Madeireira, código 1023, a
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01 - Aristides FiOntino Régis
-. / 02 Enclides GnNalvaS

03- - Genesi° Justino da Silva
04 - Ildefona6 asa Perew,
95 - J01 -é Mendes-,Starbosa
66 - Osvaldo BruriO-- Correi

. .•
	 67 = ' Oaliaidé Riogtaimilenée da Paz 	 C

08 .= TnáMaz JOSe da Silva, êh 'ágOs dedor
fehtea dó ajustamento da distfibuiçãO
por classes de que trata o artigo Sl,
item IV, do Decreto n9 80.602/77

• Ni-.	 .	 -	 .

se "B", referencia 31, da Categoria Fun
cional de Técnico- de Contabilidade, código
1042, a-

01 .,, Arthur Nogueira Filho, em vago decor
rente do ajustamento da distribuição
Por classes de que trata O artigo 31,
item IV, do Decreto n9 80.602/77

VIII - da classe. "B", referencia 23, para a clas
se "S", referencia 24, da Categoria Fun'
cional de Telefonista, código 1044,

01. - Maria da Silva Carrapito, ewl:rago 'de
corrente 'do ajustamento da distribui-
ção lxmr classes de que trata o arti
go-31, item IV, do Decreto n980.602/77

IX - da classe "A", referência 43, para a cias

	

se "B", referencia 44, da Categoria.	 Fun
cional de Procurador Autérquicd, 	 código
1193, a
01 - :Heloisa Helena David, em vago decor

rente do ajustamento da .distribuição
por ,classesde -que trata o artigo 31,
item IV, do Decreto n9 80,602/77

X - da classe "B", referência 20, para a clas-
se "S", referencia 21, da Categoria .Fun
cional de Motorista Oficial, código 1201,a

01 - Bento Rosa, em vaga dècorrente da apo
sentadoria da Milton -Caetano da Silva

XI - dá classe "d", referencia 17, para a clas -
se "S", referencia 18, da Categoria Funcio
nal de Agente de Portaria, código 1202, a
01- - Alicio Nerys da Silva
02 Elias Soares Leitão
03 -Feliciano Villalba
04 - Francisco Cândido Soares
05- - Francisco Trobilio Dias
06 - Iris Borges-
07 - Paulo Roberto de Oliveira
08 - Valerim Almerindo Pereira
09 - .Wanderley da Conceição Barbosa, em- va

gos decorrentes do ajustamento da dis
tribuição por classes de que trata o
artigo 31, item IV, do Decreto 	 n9
80.602/77

H) Na Tabela Permanente deste Instituto

I - da classe " B ",. referencia.48, para a elas
se "C", referencia 49, da Categoria Funció
nal de Engenheiro Agrónomo, código 912, a
.01 - Alvaro José dos Santos Neto, ém vago

decorrente do a j ustamento da distri
buição por classes de que trata o ar
tigo 31, item IV, do Decreto 	 n9
80.602/77

-	 '
02 - Carlos Horminic Rebelo e Silva, em va

gett&COrrente deL4Posentlákáia	 de
<4, ,--PaulovAZevedo

Á

II - da classe "A" referência 43 ( para a cias
ACiwel.: "B",xefeanCii'44; gilCáè243-tia Tua

global de Técnico ,40.AdMknAstração, código,
.923, a

01 - CUM Margarida Maciel,Beatob, em vago
decorrente do:ajüstimentá,da. distri
buiçio por classes de que trata o ar
tigo 31, item IV, do Decreto	 n9
80.602/77

III - da classe "A", referência 43, para a elas
sé "B", referência 44, da -Categoria Fun
cional de Contador, código 924, a
01 - Dilma Targino Moreira Quirino, em va

go decorrente do ajustamento da dis
tribuição por classes de que trata o

	

artigo 31, item IV, do Decreto	 n9
80.602/77

IV - da classe "B", referência 26, para a cias
se "C", referência 27, da Categoria Fun
cional de Agente de Defesa Florestal,:códi
go 1008, a

01 - Abdon Staiti Netto
02 - Alberto Hoffman
03 - Alcidino Viana
04 - Almir Rolim Dias
05 - Aluizio José Meado
06 - Xlvaro Luiz Mouro
07 - Benedito Donizetti Jardim
08 - Carlos Alberto Dias Ribeiro
09 - Carlos de Souza Onety'
10 - Cicero Aureliano de Aguiar
11 - Darcy. Soares Firmino
12 - Edmundo Fobias
13 - Erâclito Barros de Lucena.
14 - Esmeril Gomes da Silva, em vagos de-

correntes do ajustamento da distribui .
ção por classes de que trata o artigo
31, item IV, do Decreto-n9 80.602/77 -

15 - Francisco de Araújo Leal
16 - Francisco José Variância
17 - Francisco Valdomiro da Silva
18 -. Geraldo de Moraes Pessoa
19 - Geraldo Soares Silva
20 - Germano Nogueira
21 - Gumercindo GonçalVes Troche
22 - #HOnerio Freire Pereira
23 - Inecio Alves de Barros
24 - Ismael AlVes Bezerra
25 - Jair Augusto da Costa

.26 - Jair Augusto dos- Santos
27 - João Alberto da Silva
28 - João Apolinãrio dos Santos
29 . - Jonas Gonçalves Corguinha
30 - José André de Souza
31 - Jose Damião de Castro Santos
32 - José Danilo Lemes Vieira
33 - José Francisco Goulart
34 - Jose Hugo de Menezes Evaristó
35 - José Luiz de Faria
36 - Jose Moreira
37 - José Ramos Damasceno
38. - José Rui Guimarães
39 - Jose Vergilio
40 - Laerte Bourguinon Mascarelii
41 - Lourival Martins-

VII	 classe "A", referencia-3:1,, para,a cias7!",41
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42 - Luiz Francisco da Silva
43 Mardi) António Moura Botelho

F
44 - Marco Palumbo
45 - Mateus Cruz Soares
46 - Milcirdoá Santos
47 - Nelson Cavalcante Maciel
48 - Norivall-de Oliveira
49 - Orlando Alberto Dias
50 - Paulo Afonso de Souza Onety
51 - Pedro Alves de Barros.
52 - Pedro Fabricio de Souza Neto
53 - Pedro Gomes da Cruz
54 - Roberto de Almeida
55 - SalVedõr Francisco de Oliveira
56 - TarcIlio Carvalho de Oliveira
57 - Teófilo Barcelos Neto
58 - Valter-Péreira Alves
59 - Zaáarias Costa, em vagos- revertidos

da classe "S", nos termos do artigo
29 e seus parágrafos do Decreto	 n9

82.265 de 13 de setembro de 1978

V - da classe "B", referencia 48, para a elas
se "C", referencia 49, da Categoria 	 Fun

cional de Procurador Autárquico, 	 código

1103, a

01 - Telma Caixeta de Brito, em vago rever
tido de classe "S", nos termos do ar
tigo 29 e seus parégrafót do Decreto
n9 82.265 de 13 de setembro de 1978

GUILHERME DIAS CAWALHO
Diretor do Departamento de Pessoal

PORTARIAS DE '07 DE-MARCO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL
VIMENTO FLORESTAL, ho 'uso das atribuições que lhe são Conferi
das no Capitulo IV, artigo 25, item III, do Regimento Interno
aprovado pela Portaria Ministerial n9 229, de 25 de abril de
1975, e tendo em vista o disposto-no item 5 da Instrução Norma
tiva'n9 46, de 19 de agósto de- 1975, dó DASP, resolve:

149 091/79-=DP: Dispensar o Técnico de Administração,	 código
NS-923, Classe "C", Referência "51", do Quadro Permanente do
IBDF, JOSE PINTO COSTA, da Unção de Assistente,código UME-112.3,
do Departamento de Industrialização e Comerciálização, para a
qual foi designado pela Portaria n9 328/78-DP, de 19.07.78, pu
blicada no D.O.U. de 19.08.78, designando-o para exercer a fun
ção de Assistente, código DAI-112.3, do Departamento de Econo
mia Florestal, em caráter provisória, enquanto houver insufi
ciência de servidores ocupantes de cargos e empregos , integran
tes da lotação das Categorias Funcionais de Engenheiro Agre=
mo Ou Florestal, correlates com a referida função, de	 acordo
com o Decreto n9 77.985, de 07 de julho de 1976.

N9 092/79DP:. Dispeniar o Técnico de Administração,	 código

NS-923, Classe "C", Referência "-52", do Quadro Permanente do
IBDF, JOSE NICOLAU MATTOSO, da função de Diretor da Divisão de
Estudos-de Mercados, do Departamento de Industriallzação e Co
mercialização, para n qual foi designado pela Portaria n9
359/76-DP, de 21.09.76, publicada no D.O.U. de 04.10.76, desia
mando-o para exercer a função de Assistente, código DAI-112.3,

do Departamento de InduStrialização e Comercialização, em cara
.ter provisório, enquanto houver insuficiência de servidores ocu
panteó de cargos e empregoS integrantes da lotação das Catego
rias FUT:tis:mais de Engenheiro Agrónomo ou Florestal, correlatas
com a referida função, dm acordo como Decreto .n9 77.985, de
07 de julho de 1976. JOAQUIM PALCO URIARTE NETTO -Presidente Subs
tituto.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

PORTARIA N9 -204 DE 2 DE MARÇO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO 'NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E
REFORMA AGRARIA - INCRA, no uso das atribuições que .lhe são confe
rides pelo artigo 25 do Regulamento -Geral do Órgão, aprovado pelo
Decreto n9 68.153, de 19 de fevereiro de 1971, com fundamento no
disposto nos artigos 92, inciso III e 93 inciso II da lei r9 5.764,

de 16 de dezembro de 1.971,
R E S O "I, V E
I - Conceder dispensa ao Senhor FRANCISCO DE CER

QUEIRA TORRES das funções de Interventor da "COOPERATIVA AGRUOLA

MISTA DE SANTANA DE RESPONSABILIDADE LTDK., sediada no Município
de Santana, Estado da Bahia, noMeedO através da Portaria n9 1064,
de 09 de novembro de 1978, publicada no Diário Oficial da União
de 17 do mesmo eis e ano Seção I, Parte II;

II - Designar o Economista e Contador, HUMBERTO MA

NERA para as funções de Interventor das supra referida CooPerati
va, com as atribuições., os direitos e as pxerrogativas do seu an
tecessor.

LOURENÇO VIEWRA DA SILVA

PORTARIAS DE 5 DE MARÇO DE 1979
O PRESIDENTE In INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA, no mo das atrIbukees quilha conte!•
o artigo. 25, aNnae "n", do Regulamento Geral, aprovado ;Mo Decreto n. 0 88.153, &Lodo
fevereiro de 1971, RESOLVE:

NO 211 - Cónaidetar dispensados, dos Cargos
em. Comissão ou funçães gratificadas, da Parte Permanente do QUa
dro de Pessoal deste Instituto, os seguintes servidores:

1 - MIRCIA BARBOSA MOREIRA DA ROCHA,
a partir de 19 de abril de 1978, de Assistente, símbolo 4-C,da Coor
denadoria Regional do Nordeste Setentrional - CR-02;

2 - ROBERTO RALLAK, Assistente Admi
nistrativo, a partir de 23 de fevereiro de 1978, de Assistente,
símbolo 4-C, da Coordenadoria Regional do Centro-Oeste 	 CR-04;

3 - ALBERTO BELFORT NETO, a partir

- de 19 de abril de- 1978-, de Assistente, símbolo 4-C, dá .Coordena
dona Regional do Leste Setentrional - CR-05-;

4 - -MAKtA CRISTINA MACHADOLLMWENSTEM,

Tácnico em Assuntos Educacionais, :Código LT-927.8, Referãncia

48, a partir de 20 de marçr de 191/78, de Assistente, Símbolo s-r,
da Divisão de Cadastro é Taibdt%ão, da Coordenadoria Regional
dó Leste Meridional - CR-07;

5 - HAYDEE PORTO PUNTSCHART, Tícni ,

co de Administração, ,Código 923.C, Referãncia 49, a partir de

19 de abril de 1978, de Secretário Administrativo, símbolo 5-P,
da Procuradoria Regional, da Cootdenadoria Regional de Sio

'Paulo - CR-08;

6 - MARCOS VIN1CIUS PEREIRA LEAL,

Engenheiro Agrónomo, Código LT-912.8; lieferencia 48, a partir

de 19 de abril de 1978, de Chefe da Seção de Projetos e Opera

çães, símbolo 3-1r , da Divisão Estadual Tecnica da Paraíba, da
Coordenadoria Regional do Nordeste Meridional - CR-03.

N9 213 - Dispenser, a partir de 05 de março

de 1979, a PALMERIO CÉSAR MACIEL DE CAMPOS ARDOR da função de

confiança de Chefe do Serviço de Estudos e ProlOtos, 	 Código

LT-DAS-101.1, da Coordenadoria Regional do Leite	 Meridional-

CR-07, da Tabela Permanente deste Institutey de que, trata o 	 De

ereto ri 79.973, de 14. de julho de 1977.

N9 214 -Excluir o nome da servidora VIRGINIA

BARBOSA DE OLIVEIRA VINCULA, da Portaria n9 374, de 02 de abril
de 1976, publicada no Diário Oficial, Seção I, Parte II, de	 07

de junho do mesmo ano.. XProcesso/INCRA/CR- O7/RJ AN9 2840178,

N9 215 - Conceder aposentadoria; de acor
do com os artigos 176, item- H, e 178,
item I, letra a, da Lei n9 1711, de
28 de outubro Ue 1952, com a redação



a Sylvio Xavier da Ciddia, matri&ila nú=
mero 2.099.561, no cargo delAgente :de
Portaria - código TP-1202 - classe B
- referência 9, do Quadro Permanente
desta Autarquia.

N.° 24 - Declarar aposentado, compul-
soriamente, a partir de 29 de agosto de'
1975, de acordo com o artigo 176, item
I, combinado com o artigo 18,7, da Lei
si.' 1.711, de 28 de outubro de 1952, e
observado o itam II, do artigo 102 da
Constituição, a Vicente Moreira, matri-
cula n." 1.238.780, no cargo de Agente-
Administrativo - código SA-801 - clas-
se C - referência 32, do Quadra Perma-
nente desta Autarquai. - Vandiek L. da
Ndbrega.

UNIVEIADE FEDERAL
-DO "fi

4lrõ fidUE U1) SUL
-pórtTACÀ N.° 91, DE 19 DE

,FEVEREIRO ME 1979
O ReItorLidectiniveraIdade Federal do

Rio Grande do Sul, no uso da atribuição
que 4/felredliferee' o artigo 12 do Decreto
n.° 72.e912;41e 10 de outubro de 1973, re-
solve:,„

Designar Therezinha Araujo. ocupante
-dóeilatO l de'Agente Administrativo, SA-
.804 Cig4s0 Dy:Referência 30, do Quadro
Permáhente'da Universidade Federal do
Rio .Grande do Sul, para exercer a fun-
ção de Secretário Administrativo, DAI-
111.1, da Biblioteca Central da mesma
Universidade, prevista no Anexo 1 da
Portaria n.° 1.574, de 6 de outubro de
1978; do Diretor-Geral do Departamento
Administrativo do Serviço Público
(DASP)	 Homero Só Jobim.

UNIVERSIDADE FEDERAL ,DE SANTA MARIA

PORTARIA N9 12.050	 , de..13 de fevereiro de 1979-

O VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE 'FEDERAL DE SANTA MARIA, no
exercício da Reitoria, usando de'Suat atribuiçiíes legais e estatu-
tãrias,

RESOLVE:

APOSENTAR, a partir de 30 de setembro de 1978, de acordo
com os artigos 101, item I, e 102, item II, da Emenda Constitucio-•
nal n9 1, de 17 de outubro de 1969, combinados com o artigo 176
item III, da Lei n9 1.711, dê 28 - de (iuttiiiro de' 1952, com redação /
dada pela Lei n9 6.481, de 05 de dezembro de 1977, JOÃO RODRIGUES
DE LIMA, matricula n9 12294050, no cargo de Agente de Cinefotogra-
fia , NM-1033, Classe "B", Referencia 26; com proventos proporcio -
nais calculados na base de 19/35- (dezenoVe trinta e cin .co avos) do
vencimento do cargo (Processo n9 63.136/78).
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çadál.;"ái. .liej n9 ' 8.4-0012.15g de de-
embrd. de 1977,

'M' 	 r104

t"	
a ELOY ALVES-, matriclula n9X1 0 3 . 821,
01	 _ •	 -	 ,

no cargo . de Tesoureiro. Auxiliar de la Catego4a dvuadro Su-
plementar deste instituto (Processo INCRA/CR-0V/R9A.4t . 7/;-8) .

. •

• O PRESIDENTE DD INSTITUTO NACIONAL DE
.COLONIÀAOAO "È REFORMA AGRARIA '-- INCRkrkitiso das átribulçáes que lhe confere
o artigo 25, alínea "n", do Regulamento Geral, aprovado pelo. Decreto-n. 0 68.153, de 1.0 de
fevereiro de 1971, e da competência que lhe foi atribuída pelo artigo 7,0, n,.0 I I, do Decreto n.0
77.336, de 25 de março de 1976.

R EID L V E
N9 210 ' Conceder exonereçaó, a partir de 15

Ae Marco de 19-79, a ELIAS SEPER, Engenheiro Agrónomo, do cargo

em comissão de Coordenador Regional, Código DAS-101.2, da Coorde
hado.ria Regional do Norte CR-01, do Quadro Permanente deste Ins
tituto, de que trata o Decreto n9 79.973 de 14 de julho de 1977.

II - Revogar, a„Atartir daquela data,
as Portarias Ii9a 515, de 12 de junho dé 1978-; 578 e 588, de 23
de junho &é 1978, , e 1.081, de 20 de novembr,j de-1978,

. N9 212 - Designar BERNARDE MARTINS LINDOSO,

para exercer a função de confiança de CoorOnador dtá Coordenado

ria Especial dó Território - de -Ronclánie

-	 - II- RéVogar a Pekta)tie fie 147 de 03 de

março de 1 9 78, publicada no Diário Oficial de 13 tio mesmo mês e

ano.
LOURENÇO MIRA DA SILVA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA
COLÉGIO PEDRO h

PORTARIAS DE 22 DE
FEVEREIRO DE 1979

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
usando de suas atribuições legais, ha
forma do Decreto-lei n° 245, de 28 de
fevereiro de 1967 e Portaria Ministerial
n° 597, de 28 de agosto de 1968,  que
aprovou o Regulamento Geral do Colégio
Pedro II, resolve:

N° 25 - Aposentar, de acordo com o
artigo 178, item 1II, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, observando o
item II, do artigo 102 da Constituição.

A Heitor Velloso, matricula número
2:054.928, no cargo de Professor de En-
sino de 19 e 2° Grada - código. - . .
al-402-3 - classe C, do Quadro Per-
manente desta Autarquia.

N° 28 - Aposentar, de acordo com o
artigo 176, item III, combinado com o
artigo 178, item III da Lei n° 1.711, de
28 de outubro de 1952,

A Lucilla Bertulli Vieira, matricula
n9 2.057.207, no cargo de Professor de
Ensino de 1° e 2° Graus - código ...
M-402.3 - classe C, do Quadro Per-
manente desta Autarquia. -- Varando
L. da-Nóbrega.

PORTARIAS DE 28 DE FEVEREIRO
DE 1979-

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
usando de suas atribuições legais, na
forma do Decreto-lei n° , 245, de 28 de
fevereiro de 1967 e Portaria Ministerial
n9 597, de 28 de agosto de 1968, que apro-
vou o Regulamento Geral do Colégio
Pedro II, resolve:

N° 27 - Aposentar, de acordo com o
artigo 176, item III, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952, observando o item
II, do artigo 102 da Constituição,

A Orlanda Guimarães Coelho, matri-
cula n° 2.213.066, no cargo de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos - có-
digo NM-1006 - classe C - referência
16, do Quadro Permanente desta Autar-
quia.

N° 28 - Conceder aposentadoria, de
acordo com os adigos 101, item III, e
102, item I, letra "a", da Constituição,
a Oldemar Feri eira dos Santos, ma-
tricuia	 1.233.900, no careo de Pro-

fes.sor de Ensino de 1° e 2° Graus -
código M-402.3 - classe C, do Quadro
Permanente desta Autarquia.

N° 29 - Conceder aposentadoria, de
acordo com a Lei Complementar n 9 29,
de 5 de julho de 1976, obse vendo o item
II do artigo 102, da Constituição,

A Yvette Alves do Rego Reich, nlad'
tricula n° 2.057.225, no cargo de Pro-
te.ssor de Ensino Secundário. código
EC-507, do Quad ro Suplementar desta
Autarquia. - Vanafek L. da Nobrega.

PORTARIA N9 31, DE 5 DE MARÇO
DE 1979

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
no uso de suas atribuições legais, na for-
ma do Decreto-lei n° 245, de 28.2.67 e
Portaria Ministerial n° 597, de 28.8.68, e,
tendo em vista os termos do requeri-
mento da Professora Leila Pimentel Lis-
boa, protocolado sob o n° 351-79, em
que solicita, em caráter irrevogável, sua
dispensa do emprego que exerce nesta
Autarquia e considerando o disposto no
item I, do art. 1°, do Decreto-lei nú-
mero 779, de 21.8.79, resolve: •

Dispensar, a pedido, Leila Pimentel
Lisboa do Emprego de Professora de En-
sino de 1° e 2° Graus, Código 	
LT-M-402.3.C, da Tabela Permanente
de.-ita Autarquia, a partir da presente
data, dispensado o cumprimento do Avi-
so Prévio, como requerido. - Wandlek
L. da Ndbrega.

PORTARIAS DE 20 DE FEVEREMO
DE 1979

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,
usando de suas atribuições legais, na
forma do Decreto-lei n.° 245, de 28 da
iev".3.mi7c, de 196% e Portaria Ministerial
n.° 597, de 28 de agosto de 1968, que
aprovou o Regulamento Geral do Colégio
Pedro II, resolve:

N.° 22 - Aposentar, de acordo com o
artigo 176, item III, combinado com o
artigo 178, item III da Lei n." 1.711, de
23 de ~Mio de 1952, a Vera Pacheco
Jordão, matricula n.° 1.239.080, no cargo
de Professor de Ensino de 1.° e 2.° Graus
- código M-402.3 - classe C, do Quadro
Permanente desta Autarquia.

N.° 23 - Aposentar, de acordo com o
artigo 176, itein 111, da Lei n." 1.711, de
28 de outubro de 1952, obseivando o item
TI, do artigo 102 da Constituição,

ARMANDO VALLANDRO

PORTARIA	 NO 12.066	 , de 28 de fevereiro de 1979

O VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, no
exercício, da Reitoria, usando de suas atribuições legais e estatu-
terias, e tendo em vista o contido no Processo n9 69.379/79,

RESOLVE:

REVOGAR os efeitos da Portaria n9 8913/76, de 29 de
neiro de 1976, que designou FERNANDO HAUBOLD, Agente Administrati-
vo, LT-SA-801, da Tabela Permanente desta Universidade, para, 	 em
substituição, exercer a função' de Secretário Administrativo do Cen-
tro de Educação Física, nos impedimentos legais ou eventuais da ti
tular Anna de Lourdes Ferreira Pereira.

ARMANDO VALLANDRO

PORTARIA	 N9 12.067 , de 28de fevereiro de 1979

O VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, no
exercício da Reitoria, usando de suas atribuiçiíes legais e estatu-
tãrias, e tendo em vista o contido no Processo n9 69.379/79,

RESOLVE:

DESIGNAR DARCY DE OLIVEIRA BELLO, Agente Administrativo,
SA-801, Classe "A", Referência 25, do Quadro Permanente desta Uni
vers idade, Para, em substituição, exercer a função de Secr.etá-rio'/
Administrativo do Centro de Educação Física, nos impedimentos le-
gais ou eventuais da titular Anna de Lourdes Ferreira Pereira.

ARMANDO VALLANDITO

PORTARIA	 N9 12.068 ., de 01 de março de 1979

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, usando
da com petência que lhe foi atribuida pelo item II, art. 79 do De-
creto n9 77.336/76,	 R E S OL V E:

DISPENSAR, a pedido, o Professor Assistente,LT-M-401.
.4, AYRTON-VALLANDRO MARÇAL, do 'Cargo em Comissão de PrE-Reito -r de

Administração, cã- digo LT-DAS-101-.2, constante do. Quadro Permanent&o:.
da Untversidade Federal de Santa Maria. 	 •	 VO

DçjeúLiTY GALVAO



no, aprovado pela .Portaria Ministerial
número 412, de 8 de abril de 1975, re-
solve:

N.' 5 - Designar o Doutor FlOrentin0
Neves Pereira de Macedo Para substituir

o Doutor Manoel da Nova -Caste° Bran-
co, como Membro da Junta Médica, cria-
da pela Portaria número 02, de 1 de ja-
neiro de 1977, que se afastará, por motivo
de férias, a partir de 5 do corrente. -
Hervdsio G. de Carvalho - Presidente.
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P O R T,A R I A N9 12.069 , de 01 de asno de 1979

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, usando
da competência que lhe foi atribuida pelo item II, art. 79 do De-

creto n9 77.336/76,
RESOLVE:
DESIGNAR AYRTON VALLANDRO MARÇAL, Professor Assistente,

LT-M-401.4, da Tabela Permanente desta Universidade, para exercer
o Cargo em Comissão de Pró-Reitor de Assuntos Estudantis, LT-DAS -
101.2, constante do Quadro Permanente da Universidade Federal de

' Santa Maria, criado pelo Decreto n9 77.765, de 08 de junho de 1976,
publicado no Diírio Oficial de 10 subsequente.

DERilleRYÁSALVA0

PORTARI A	 NO 12.070	 de 28 de 'fevereiro de 1979

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, usando .

de suas atribuições legaiseestatutirie s ,	 RESOLVE:

CONCEDER EXONERAÇÃO, e pedido, ao Professor Adjunto IO
RENI KERSTING, do cargo em Comissio de Pró-Reitor de Assuntos ES
tudantis, cõdige DAS-101.2, integrante do Grupo DireCão e Assesso
ramento Superior desta Universidade, a partir de 01 de março 	 de

1979. MRBIlAY GALVAO

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA

PORTARIA N 9 01/79 

O PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE FARM.
CIA, no uso de suas atribuições, e

•CONSIDERANDO que como seu responsável ad-
ministrativo, quer perante o Tribunal de Contas da União
quer perante outrás Autoridades da República, cabe-lhe ze-
lar pelo patrimônio e guarda de todos os documentos perten-
centes a este Órgão, componentes do seu acervo administrati
vo, Como processos, documentos contábeis, arquivos gerais e

outros;
CONSIDERANDO que em caso de sinistro a

perda total ou parcial da documentação administrativa pode-
rá gerar condições extremamente difíceis para a Administra-
ção, além de se perder para sempre documentos históricos re
lacionados com a vida deste Órgão;

CONSIDERANDO o decidido na Reunião de Di-
retoria de 17 de fevereiro de i979,

DETERMINA:

1. Que seja elaborado estudo para implantação de microfilma
gem, segundo prescreve a Lei n 9 5.433, de 8.5.68, e do

Decreto n 9 64.398, de 24.4.69, que a regulamentou;
2. Para atender ao item 1 9 , deverá o Sr. Diretor-Tesoureiro

proceder ao levantamento de recursos humanos e materiais .
Brasília, 02 de março de 1979

lçaRCIO ANTONIO DA FONSECA E SILVA

MINISTÉRIO DAS MINAS
• E ENERGIA

DL° 4 - Designar o Professor José
Raymundo de Andrade Ramos, Membro
da Comissão Deliberativa e Diretor Exe-
cutivo, para exercer a Presidencia da
CNEN, por motivo de afastamento do
Presidente, em missão oficial, a partir de
15 de fevereiro de 1979.

COMPANHIA DE PESQUISAS DE RECURSOS MINERAIS

DEMONSTRAa0 DAS ORIGENS E APLICAÇtES

DE RECURSOS NO EXERCICIO FINDO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Expresso em milhares de cruzeiros)

ORIGENS

Lucro do exercício	 43.052

Mais: Depreciação	 73.918
Mais: Correção monetária-valor liquido	 121.275

238.245

Aumentos do passivo exigível a longo prazo

Fundo financeiro de pesquisa

Recursos recebidos
Receitas financeiras
Outros

Outros

Diminuiçães do realizável alongo prazo
Custo dos serviços de empreitada em
and.amento 24.415

Inversoes financeiras12.170
Custo dos empreendimentos prápriosem

andamento
Outros

APLICAÇ 25ES

Dividendos

Exercício de 1977	 16.942
Exercicio de 1978 (Propostos)	 29.368	 46.310

Participação dos emprégados ,. exercicio de 1977	 14.979
Aumento do realizável alongo prazo

Fundo financeiro de pesquisa.

Pesquisas pgprias	 213.030
Inversoes financeiras	 106.735
Financiamentos	 .22±42/

393.252
Adiantamentos especiais	 46.831	 440.083

Ativo permanente (liquido) 	 66.496

Outros	 24.136
592.004

Aumento do capital circulante liquido 	 R.-97P3

31.12.78 21.12.77 yft.z.jggão

Ativo circulante	 1.107.302 692.792 414.510
Passivo circulante	 358.387 163.563 194.824 

Capital circulante liquido	 748.915 529.229 219..06

As notas explicativas anexas, fazem parte
integrante das demonstraçães financeiras

(b1(5 02398 - 7-3-79 - Cr$6.60,00)

EMPRESAS NUCLEARES BRASILEIRAS S. A. - NUCLEBRAS

RELATORIO ANUAL 1978

1.	 INTRODUÇÃO 	.

A Diretoria Executiva da Empresas Nucleares Brasileiras S/A
- NUCLEBRÃS apresenta aos Senhores Acionistas os resultados das ati
vidades desenvolvidas pela Empresa durante o ano de 1978.

• A NUCLEBRÃS, criada em 16 de dezembro- de 1974,pela Lei 	 n9

6.189, que reestruturou o setor-nuclear, teve,eM 1978,0 seu quarto-

ano de atividades.

O exercicto passado caracterizou-se pela intensificaç ão das

obras de construção dás instalações industriais do -Grupo NUCLEBRAS,
bem como pele significativo resultado obtido no terreno da prospeC-

çío e pesquisa de urânio.

A reestruturação da Empresa, aprovada em dezembro de 1977,
foi implantada em 1978,visando assegurar-lhe ainda maior efición-
cia administrativa, planejamento coordenado de suas atividades e

das de suas Subsidiarias e crescente dinamismo na implementaçãe-dó

Programa Nuclear Brasileiro.

COMISSÃO NACIONAL
DE. ENERGIA NUCLEAR

PORTARIAS DE 15 DE FEVEREIRO
/ffi 1919

O Presidente da Comissão Racionai de
Energia Nuclear (CNEN), usando das
atribultdes que lhe são conferidas pelo
artigo 127, item VI, do Regimento Inter-
no, aprovado pela Portaria Ministerial
número 419, de 8 de abril de 1975, re-
solve:

O Presidente da Comissão Nacional de
Energia Nuclear (CNEN), usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 127, item I, do Regimento Inter-

415.500
93.065
9.504

518.069_ung 521.347

9.540
5.97}
	 52.098

811..690
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Continuaram, no ritmo previsto, as atividade .Md imbito do
Acordo 'Nuclear firmado com a:República Federal da 'Aleinaiiha.

2.	 PROJETOS INDUSTRIAIS

As principais atividades industriais da NUCLEBRAS estão em
desenvolvimento mos séguimtes lotais:

- Complexo Industrial de Poços de Caldas
-(Mina e Usina de Tratamento de Minérie de Urânio)

- Complexo Industrial de Resende
(Usina de Conversão, Usina de Enriquecimento de Urinio
Fibrica de Elementos Combustíveis).-0

- Fabrica de Equipamentos Pesados

- -Central Nuclear Almirante Alvaro Alberto
(Angra)

- Usina Piloto de Réprocessamento de Combustíveis Irradiados

Estas atividades vém sendo realizadas pelas Empresas	 do
Grupo NUCLEBRAS, principalmente através da Diretoria- Industrial e
das Subsidiãrias, com participação de grande numero de 	 empresas
nacionais de engenharia e ass_isténcia técnica estrangeira.

As atividades mais relevantes sio descritas a seguir.

2, 1.	 Complexo Industrial de Poços de Caldas 

O Complexo Industrial de Poços de -Caldas, localizado no Mtfr
nicipio de Peços . de Caldas, produzirí anualmente cerca de 500 tene
ledes de concentrado de urínio, U 3 0 8, na forma de diuranato de

'arn&plio, e cerca de 275 toneladas de molibdato de cílcio (800t apOs
4 ánot de operação). Serí a primeira instalação industrial brasi
leira de produção do concentrado de urânio necessirio ao Programa
hoclear

. O -Complexo Industrial de Poços de Caldas serí integrado pe-
la Mina e pela Usina de Tratamento de Minério, esta última com-

preendendo as instalações de manuseio e processamento físico e as
instalações de processamento qufMico do minérie.

A jazida a ser explorada ã constituída por três corpos mine
ralizados e sua. lavra serã feita a "céu aberto" - , com volume total
de execução de cerca de 85 milhões de metros cúbicos. A produção
ini c-ia-1 seri de cerca de 2.500 toneladas/dia de minério.

As principais atividades desenvolvidas durante o ano	 de

1978, em relação ã ' implantação do -Complexo Industrial de Poços de

Cal das, foras':

- prOsseguiMente- dos serviços de remoção de material esté-
ril da Mina, cerca de 13.800.000m3, executados pela Cons
trutora Andrade Gutierrez S.A.;

execução de 29,000rn de sondagem, no controle geoligico
da mieeralfzação, pela Companhia de Pesquisas de Recur-
sos Minerais - CPRM-;

- inIcio dos processos de compra de equipamentos, quase
todos ne mercado nacional .

iniCio das obras de contrução civil- pela firma Masca-
renhas Barbosa Roscoa S.A. - Engenharia e Comércio.

2.2.	 Complexo Industrial de Resende

O Complexo Industrial de Resende, localizado no município
de mesmo 41 O Ri e, no Estado- do Rio de Janeiro, serã integrado pela
Usina de Conversão, pela Usina de Enriquecimento de Urinio e pe-
la Fãbrica de Elementos Combustíveis.

Foi iniciado o projeto de detalhameiltè --da infra-estrutura
de- apoio, executado. pela firma HIDROSERVICE-. 	 Prosseguiram	 os
vários projetos de engenharia para a implantação do Complexo,
bem domo as. obras de preparação do canteiro,“.

Usina de Conversão 

A Usima de Conversão procettarí o concentrado de urinio
(yellow dake) produziro nas minas de urinio, transformando-o 	 et,:
hexafluoreto de urinio (UF6') transformação esta necessíria
etapa de enriquecimento isotápico.

A Usina de Enriquecimento de Urãnio está a Cargo da NUCLEI
(NUCLEBRAS Enriquecimento Isotépico S/A), sUbsidiíria da NUCLEBRAS,
com 25% do capital realizado pertencente is- companhias 	 alemãs
STEAG e INTERATOM. O capital autorizado da empresa foi	 elevado
para Cr$ -2 milhes em dezembro de 1978.

A NUCLEI cumpre, no momento, a primeira fase da implantação
da Usina de Enriquecimento de Urínio pelo processo do jato centri-
fugo, fase esta que corresponde ã instalação da "Primeira Cascata",
cujos testes operacionais estio previstos para a fim de 1-981.	 A
segunda fase consistirá na instalação ' do restante do	 equipamento
necessário para a capacidade decidida, da ordem de 200t UTS/ano.

Foram Concluídos todos os serviços de preparação do can,
teiro de obras no Complexo Industrial de Resende, tais como:
sondagem, terraplenagem e drenagem da írea onde seri construída a
Usina.

A engenharia de detalhamento de vários sistemas da Usina
está sendo executa.&,. Já foram- iniciados os procedimentos de
citação para os itens cujos prazos de entrega sio mais longos e
negociadas as primeiras encomendas de -eqUipaffientot, tanto no' Pais
como no exterior. A contratação das Obras civis esti prevista pa
ra o inicio de 1979.

Fábrica de Elementos Combustíveis 

Foi dada continuidade aos trabalhos de projeto da FíbriCa
de Elementos Combustíveis, com inicio do projeto executivo, pela
HUROSERVICE, no. segundo semestre do ano dê 1978. Também foi da
do início á engenharia detalhada dos equipamentos referentes is
segunda e terceira fases de montagem da Fábrica (setores de pele
tização e conversão, respectivamente) pela firma alemã RBU,

- -Estes serviços de engenharia deverão estar concluídos em março
de 1979 e abril de 1980, respectivamente.

Iniciaram-se e concluiram,se os serviços de terraplanagem
da Fábrica - foram iniciados e concluTdos pala EMPA. As obras
civis tiveram inicio no segundo semestre do ano, tendo sido con
tratada a Construtora Rodrigues Lima. para sua execução, sendo
o término das mesmas previsto para janeiro de 1980.

Com desenhos e especificações preparadas pela RBU, mi-
-dou-se a compra de equipamentos importados. Também foi iniciada
a análise do$ desenhos referentes aos equipamentos nacionais, bem
como a seleção dos respectivos fornecedores brasileiros. A mon-
tagem dos equipamentos por firma nacional deverá ser iniciada em
janeiro de r98 n e conpluida em maio do mesmo ano.

Os engenheiros integrantes da equipe de operação foram- .
treinados na Fábri c a de Elementos Combustíveis da RBU. Em 197.9,
este tçeinamento deverá prosseguir de maneira mais intensiva e

O investimento previsto para implantação da Usina de Con-
e	 versão é. da ordem de US$50.000.000,00 e o tempo de implantação

aproximadamente- de 48 Meses. A capacidade inicial da Usina serí
de cerca de 500 t/ano, podendo ser ampliada, no futuro-,	 para
2000 t/ano.

Usina de Enriquecimento 
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continua até janeiro de 1980, quando terã inicio a montagem dos
equipamentos.

2.3	 Fãbrica de Equipamentos Pesados 

A implantação da Fábrica de Componentes Pesados, empreen-

dimento a cargo da NUCLEP (NUCLEBR-AS Equipamentos Pesados S/A),
subSidtíria da NUCLEBRAS, COO 25% do capital pertencente ao con-
sOrcio europeu KWU-GHH,VAL, atingiu até o fim de- 1978 um estãgio

tal que permitirá o inicio das operações no transcorrer de 1979.

As principais atividades podem ser resumidas da seguinte
maneira:

- O projeto bísico foi conclUida péla Companhia Interna-

cional de Engenharia e o projeto de detalhamento, a es-

ta altura, jí se encontra 80% concluído.

- Os servicos de terraplenageM e drenagem profunda jí fo-

ram concluídos, estando em andamentoos serviços de dre

Regem superfirial e de preparação do sistema viário.

- Cerca de 95% da área do galpão principal jí está total-
Mente pronta e jí foram concluídos os serviços de monta
gem das estruturas do galpão auxiliar.

- Encontram-se em adiantada fase de execução as obras dos

anexos dos dois galpões mencionados, tendo jí sido ini-

ciados serviços para o centro de treinamento e restau-
rante.

Iniciou-se a montagem dos sistemas de utilidades (supri

mento de ígua, oxigénio, GLP, ar comprimido), dos equi-

pamentos elitritos, dos sistemas de 'drenagem e esgotos

sanitários, cuja término está previsto para junho 	 de
1979.

Começaram a ser entregues as primeiras miquinas destina-

das à Fábrica que iniciou os testos de solda em fevereiro e come
çarã a operação em agosto de 1979.

O Programa de Treinamento de Pessoal na NUCLEP vem,velado

executado, simultaneamente, no Brasil e no exterior. Ao	 todo,
deverão ser treinados no exterior 69 técnicos da NUCLEP.

' Atualmente, encontram-sé em treinamento na luropa 34 técnicos

gue estão trabalhandonas instalações da KWU . e da GHH (na Repú-
blica Federal da Alemanha) e da VAL (na Auttria).

2.4	 Centrats Nucleares

ANGRÃ 1 

A participação-da NUCLEBRAS com relação a Angra-1 está
limitada ao fornecimento de combustível pari as recargas.

ANGRA 2 e 3 

A elaboração do projeto e a coordenação e supervisão da

construção e montagem das unidades 2 e 3 da Central Nuclear Al-
mirante Alvaro Alberto foram contratadas por FURNAS com 	 a
NUCLES-NUCLEBRAS Engenharia S.A., empresa subsidiíria 	 da
NUCLEBRAS da qual esta participa com 75% e a KWU com 25% no
capital.

No tocante a estas unidades, a participação da NUCLEBRAS

compreende: serviços de engenharia de detalhe do projeto de

construção civil, de supervisão da construção civil e da monta
gem-elttromecinica, o que é feito por contrato entre FURNAS e a
NUCLEN e o fornecimento de combustivel para as cargas- e 	 as
recargas, mediante contrato entre a NUCLEBRAS e_FURNAS.

Deritro do Contrato- de Serviços com FURNAS, a NUCLEN, em

1978, realizou para Angra 2 e 3 serviços correspondentes 	 à
carga de 1949 hOmens/más, enquanto que em 1977 atingiu	 1033
homens/mis, o que representa um acréscift de 89%. Afém disso,

os serviços subcontratados com as empresas nacionais de engenha

ria - PROMON e ENGEVIX - atingiram a marca de 987 homens/més,

enquanto que os realizados pela KWU somaram 208 homens/mês.

O Iscritõrio da NUCLEN, no canteiro de obras de FURNAS,ç	 ,
em Itaorna, foi inaugurado em 19 de outubro de 1978, quando a

• NUCLEN deu ' início oficial is suas atividades no canteiro, com

iiinstalação da Coordenação Geral do Canteiro, tendo iniciado

a preparação da montagem eletromeanica, esta última com come
db previsto para 1979.

Participação da Indústria Brasileira 

Como parte do Programa de Promoção Industrial, que objeti

va criar condições para as empresas industriais brasileiras	 se
capacitarem a produzir os componentes das centrais 	 nucleares,
destacavam-se as seguintes atividades:

Ampliou-se o cadastro para cerca de 70.0 firmas brasilei

ras, das quais 235 foram diagnosticadas em profundidade,
com vistas à pré - q ualificação para o fornecimento	 de
componentes para as centrais nucleares; aos níveis de

qualidade requeridos. Foi editado o cata-logo °Produtos

e Fabricantes Nacionais', onde estio compiladas as in-
formações do parque manufatureiro nacional.

- Tendo .por objetivo aumentar o índice de . participaçãa da
tndúvtria nacional, as seguintes medidas foram tomadas:

- Deu-se intenso suporte és firmas qualificadas pela

NUCLEN para a realização de análises e.ensaios" de
laboratõrio na g rea de desenvolvimento de mate-
riais metálicos e processos metalúrgicos;

- Intensificaram-se os estudos para identificar itens

pertencentes ao escopo de importação cuja nacionall

zação seja tecnicamente viável, na área de nomponen
tes.

Durante o ano, foi colocada uma série de encomendas de
e q uipamentos junto a 'indústrias nacionais, dando-se ini-
cio i efetiva aquisição de componentes.

Considerando-se fundamental o- aspecto de transferinciade
tecnologia para o desenvolvimento da indústria -nacional ha área
nuclear, a NUCLEN teM dado suporte às firmas nacionais nos com-

tatos com os detentores de tecnologia e na elaboração, coordena-
ção e análise dos 24 contratos em andamento.

2.5	 Usina- Piloto de ReprocessaMento de Combustíveis Irradiados 

O projeto conceituai da Usina Piloto de Reprocessamento,

iniciado em 15 de maio de 1977-, foi cOncluido em 31 de janeiro de

1978. Os trabalhos foram realizados pelo cons5rcio KEWA/UHDE, -na

República Federal da Alemanha, contando com a participação de en-
genheiros da NUCLEBRÃS.

O projeto de engenharia básica e de detalnamento foi ini-

ciado em maio de 1978 e está vendo realizado pela consõrcto fir-
mado entre a UHDE GmbH e a INTER-UHDE Engenharia Química Ltda.,

conforme contrato firmado em janeiro de 1978. Onze engenheiros

da NUCLEBRAS encontram-se na Alemanha, participando, juntamente

com engenheiros da UHDE, da execução do projeto.

Está em elaboração a parte do Relatõrio de Segurança,

necessária para o inicio do processo de licenciamento junto

Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), do local da Usina.
Os trabalhos estio sendo d esenvolvidos no Brasil por engenheiros
da NUCLEBRÃS.

Nas íreas de instrumentação e controle de processos,

gurança nuclear, controle analítico e desenvolvimento de proces-

sos, quatro engenheiras da NUCLEBRÃS receberam treinamento 	 nas
instalações do Institut für Heisse Chemie-KfK e na Usina Alemã
de Reprocessamento - WAK.

3.	 PROSPECÇÃO E PESQUISA MINERAL

.0 número total de projetos em execução, pela NUCLEBRAS,
elevou-se, de 26, em 1975, para 38, em 1976, 64, em 1971, atin-
gindo 85, em 1978,
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Dando continuidade aos trabalhos de levantamento aerogama
espectrométricos e de reieterpretação de dados dê' x;6e, foram se-
lecionada; e verificadas, no terreno, anomalias bailiométricas,
nas íreas dos projetos Itataia-CE, Bodoquena-MT, Projeto GeofT-
sito Brasil-Canadí, Iguatu-CE, Surumu-RR, Rondonõpolis-MT,
Barreirv-MT,.Furnaí-MG, Diamantina-MG, Alto Garças-MT, Rio Aca-
ra-CE, Bacia de Tucano-BA, Itaberaba-Belmonte-BA e Rio Madei-
ra-RO, cobrindo uma irea total de, aproximadamente, 700.000 km2.

Ainda no imbito da prospecção regional, continuaram os
trabalhos para seleção e verificação de íreas, visando avaliar
o potencial de algumas regiões brasileiras, principalmente nos
dOmTnios abrangidos pelos projetos Avaliação do Potencial Ura-
nifero do Brasil, Bacia do PiauT-Maranhéo, Encruzilhada do Sul,
Carvão-DNPM, Convénio RADAM-Brasil, Rochas Alcalinas, Alcalinas
da Bahia e SapucaT.

.Nas regiões de Gurupt-PA e MA, Santarém-Cachimbo-PA,
Ourguéia-PI, MA e BA, Ipu-CE, Siqueira Campos-PR, Sul do Pari.
Itataia-CE, Amorinõpolis-GO, Campos B elos-Cavalcante-GO, Rio
Preto-GO, Araguáinha-GO, Espinhaço Setentrional-BA, Triunfo:PR,
Sio Mateus-PR; Açungui-PR, Brusque-SC, Tocantinia-Itacajís-GO,
Santa Luzia-PB, Venturosa-PE, Serra das Gaivotas-MG, Agosti-
nho-MG e Lagoa Real-BA, foram executadas etapas de mapeamento
geolOgico em etc -ala regional e de detalhe, prospecção geoquimi-
ca, geofTsica terrestre, levantamento radiométrico, reconheci-
mento geolõgico, recohhecimento autoportadO, topografia, aero-
fotogrametria, sondagens, estudos de lavra e -de tratamento, pó-
ços e trincheiras e ánilise econOmica preliminar.

. O prosseguimento, da pesquisa . mineral não s6 permitiu um
aumento Substancial mo conhecimento das jazidas de Poços de Cal-
das, Amorin6polis, Campos Belos, Quadril itero Ferrifero, Figuei-
ra, Itataia e Lagoa Real, como também possibilitou uh; incremen-
to sTgnificativo mas reservas brasileiras de urânio.
(Quadro I).

Renovaram-se os esforços integrados de engenharia de mi-
nas, de processos, de projetos e de engenharia econOmica, visan-
do a definição de bases técnicas e parãmetros uraniferos neces-
sírios Implantação de. futuros complexos mineiro-industriais em
-Figueira,Amorin6Polis, Itataia e Quadrilítero Fel'rifero, sendo
concluidos os estudos de desenvolvimento de-processos de extra-
ção de urinit do minério de Amorinõpolis, bem como os trabalhos
de desenvolvimento de processos em escala de bancada para o .miné
rio de. Figueira.

No campo das pesquisas de desenvolvimento de métodos, rea
lizaram-se 19 projetos visando ao estabelecimento de parimetros
e métodos especIficos para a prospecção de urinio.

No que tange ao programa de produção industrial de instru
mentos de pesquisa e ardil-se, iniciado pela NUCLEBRÃS, em 1975,
foi possivel a utilização efetiva de diversos aparelhos produzi-
dos'pela indi4stria nacional (timtilõmetros, gamaespectrOmetros e
Oerfilagem gama-elétrica). Isso permitiu, na prítica. a cor-
reção de alguns problemas surgidos na utilização de rotina, con-
tribuindo-se, assim, com sugestões importantes para modificações
e/ou aperfeiçoamento nos instrumentos utilizados, objetivando o
aprimoramento da indõttria brasileira neste ramo de cariter bas-
tante especifico.

A NUCLAM (Nuclebris Auxiliar de Mineração S.A.), subsidií
ria da NUCIEBRAS que detém 51% do capital,e a firma alemã
URANGESELLSCHAFT os 49% restantes, prosseguiu na prospecção das
íreas selecionadas no Paraní/Santa Catarina e na Divisa ParaTba/
/Rio Grande do Morte, com resultados que ji contribuTram para o
aumento das reservas de urãnio do Brasil.
(Quadro I).

Para atender a toda esta gama de trabalhos, a NUCLAM teve
aprovado. um orçamento de C r$74-.741.000,00. Deste orçamento, fo-
ram gastos Cr$12.567.000,00 - portanto, Cr$2.174.000,00 abaixo do
orçado.

O quadro a seguir mostra a posição atual da g réservas geo-
lOgicas de urãnio em toneladat métricas de-U.0-

3 8'
QUADRO I 

RESERVAS GEOLOGICAS DE URÂNIO

.	 CLASSE	 DE	 RESERVA
NUCLEBRAS MEDIDAS E*

INDICADAS INFERIDAS** TOTAL

1-PLANALTO DE POÇOS EECAIDAS-in 20.000 6.'800 26.800
1.1~114)10db Caldas 17.200 4.600 21.800
1.2-1Dutras áreas db Planalto 2.800 2.200 5.006

2-FICLEIRA-PR ,	 7.000 1.000 8.000
3_ ~amo FERatnao _ 143 5.000 10.000 15.000

4-AMDRINI5PCLIS - Go 2.000 3.000 5.000
\

5-MEUS BECOS -GO 500 500 1.000

6-1TATAJA,- CE 34.000 37.000 71.000

7-Lu:Riam-BA - 5.500 5.500

SUBTOTAL NUCLEBRAS 68.500 63.800 132.300

NUCLAM

8-E6PIMARAS- PB 5.000 5.000. 10.000

SUBTOTAL NUCLAM 5.000 5.000 10.000

TOTAL GERAL	 NUCLEBRAS
NUCLAM 33.500 68.800 142.300

EQUIVALE NA NOMECLATURA DA AIEA * RAZOAVELMENTE ASSEGURADA
** ADICIONAIS ESTIMADOS

O quadro a seguir fornece uma visão geral da produção rea
lizada em 1978, por tipo de atividade desenvolvida:

QUADRO II 

DADOS FISICOS DE PRODUÇÃO

ATIVIDADES NUCELBRAS NUCLAM

Aerogeonsica - (Área em kn2) 750 -
(Linhas de Vão - km) 3..100 -	 •

Proepecção Aérea e Heiidiptero (Horas) - 200
- Prospecção Auto-Portada 0m0 52.109 20-.000

Reconhecimento Topogriifieo 0= 2) - -
LevantanentoRarlicenetrico (ha) 699 -
GeoasicaTernattre 00 131.400 -
Levantamento Tlupcgrafico ORO 18.503- -
Topografia Linear 000 395	 . -
Levantamento Acrofotcgrametrico (l4212) - -
MsgamentoGeDlégico de Sant-Detalhe (mril ) 22..806 -
Mapeamento Geológico de Detalhe (tia) 535 -
Prospecção Cuirdica e Geopiimica ,- (Área em

km2)
495 -

(AR &emes
tras) 6.681 _

Carentrado de Minerais Pese - U19 de
amombra0 •	 - -

Abertura de Trincheiras e Poçce (10) 1.495 -	 .
Aberturas tie Galerias 00 140
aniagem U0 75.243 18.000

. Perfilagem 00 79.980 -
Projetes (n9 de projetos) 85 -

Os investimentos realizadas em 1978, em prospecção , e pes-
quisa mineral, atingiram cerca ae Cr$317.856.000,00.



Ainda com o Centro de Pesquisas i de alich e outras insti-

tui çães al emãs,,inici aram-se estudos conjuntos para a utilização

dó calor gerado em reatores nucleares çomo fonte térmica para a

gaseificação do carvão.

Os trábil-Hos de anãlise nuclear e termohidrãuliea inicia

dos em 1977 ti,veram prosseguimento, realizando-se cílculos para

o 19 ciclo de operação da Central Nuclear de Angra 2 e para a

. Central Nuclear Alemã BIBLrS-B.

Prosseguem as, a ti vidades em anã] ise de aoi dentes, prevendo-

-se que, a médio prazo (2 a I anos), a capacidade do CDTN, nesta

érea, serã de 100%.

Estí sendo elaborado projeto de oircuito termohidríulico

para testes de vãlvulas , que se constituirá" em importante dispo-

sitivo de apoie é NUCLEN e és indústrias afins. Programou-se a

conclusão do projeto bãsico para o 19 trimestre de 1979.

-Continuaram, em 1978,  as experiências neutrOnicas em rea-

tor sobcritico e os testes termohidríulicos em circuitos térmicos
experimentais.

Tecnologia de Materiais

Procurou-se, nesta írea, consolidar uma infra-estrutura

adequada is necessidades da NU,CLEBRAS. Os esforços concentraram-
-se no àesenvolvimento de pessoal.

Registram-se jí resultados promissores nesta érea, uni a

realização de alguns testes para a NUCLEN, Atendimento ã pequena

demanda de indústrias privadas e mantidos contatos com indústrias

siderúrgicas locais, futuros fornecedores de aços à NUCLE8PAS.
Estabeleceu-se um programa

colaboração do KFA-Jülich,

rio de anílite de tensées,

UNICAMP e com contatos com

nesta érea.	 Foi projeta-da

de treinamento de soldadores, com a

iniciou-se a implantação do laborat6-

com treinamento proporcionado pela'

outras instituiç6es nacionais que atuam

e construida autodave pare testes es-
tãticos em condiçOes de real:brés a égua pressurizada (PWR) e elabo

rado o anteprojeto de um circuito iiidríulico, também	 simulando
condiOes de reatores Pla, para testes de corrosão e estudos re-
lativos ã quimica da égua.

Elemento Combustível

Iniciaram-se trabalhos para o desenvolvimento de especifi

caç6es de fabricação de peças estruturais (bocais) de elementos

combustiveis para reatores a égua pressurizada. No ãáibito 	 do

programa conjunto de irradiação de combustfveis fabricados no

Brasil,pela NUCLEBRAS, realizaram-se trabalhos para a avaliação

de desempenho de Oombustiveis irradiados no reator experimental

de alieh-KFA. Modificou-se o processo de carregamento de pasti

lhas de UO 2 nas varetas de combustivel. Iniciarem-se estudos

de soldagem de tamp6es terminais pelo método de resistência. Fo

ram realizadas determineçaes de teor isot6pico em 6xido de mrã-

nio recebido da República Federal da Alemanha, para implementa-

ção do programa triparti-te NUCLEBRAS/KFA-Jillich/KWU. NO decoxj

rer de 1979, deverão ser enviadas é Alemanha trezé varetas expe-

rimentais para irradiação. As irrAdiaçães realizadas ate o mo-

mento têm sido bem sucedidas,

Reprocessamento.

Esse programa foi transferido do Instituto de Engenharia

Nuclear para o C110, em 1978.  As atividades no exercido con-

c 'entraram-se na consolidação da equipe, na reformulação das me-

'tas e prioridades e na reinstalação de . parte, do equipamento em

laboratOrio provisOrio, ,Não obstante, no final do exercicio jã

foi possivel iniciar uma série de testes solicitados pela equi-

pe " da Diretoria Industrial.

Tratamento de Rejeitos

Prosseguiram os trabalhos de montagem de sistema de- eve-

parador para rejeitos liquidos, tendo sido realizados testes de

estanqueidade, 'corrigindo-se pequenos defeitos, e instalados con

trotadores de nivel de temperatura. Prosseguiram também os estu

dos de incorporação de rejeitos em concreto.
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4.	 PR0DUÇÃO DE MINERAIS PESADOS

A NUCL1MON deu' cumprimento integral ao programa estabele-

cido para 1978: foi atingido novo recorde de produçãO, l'pros-

seguiu a exploração das ' atuais jazidas e, utilizando-se de re-

cursos pr6prios, investiu-e na pesquisa de novas íreás,' 'iisah-

do dispor de reserves que possibilitassem, a cada ano, o aumen-

to da sua produção.

O- quadro abaixo . demonstra as produçées comparadas de 1977

e 1978:

PRODU DES DA NUCLEMON -  1977/1978 - EM TONELADAS

I	 PRODUTO 1	 9	 7	 7. 1	 9	 7	 8. 77/78-vARIACAO...	 ,

Ilmenita 13.268,820 20. 077,470 + 51,31
M3nazitã 2.441,204 2.540,868 + 4,08
zirocnita 4.327,366 3.848,300 - 11,07
Cloreto de Terras Raras 2.527,455 2.799,141 10,75
Carbcriato de Marras Raras 7,210 7,440 + 3,19
Cuido de Terras Raras 16,926 21,304 + 25,87
Fluareixo de Terras Raras 1,901 - O - - o -
Nitrato Ceroso 0,197 0,320 + 62,44
Hidrãcido de Cério 90% 0,210 0,702 + 234,29
Nitrato de Wel° 14,811 12,491 - 15,66
Cartanato de titio 2,465 3,002 + 21,78
Hidreeddo de titio 136,700 98,050 - 28,27
Cloreto de Litio 1,570 3,850 + 145,22
Pluoreto de Litio 1,036 2,046 + 97,49
Ebsfato Trisaódico 5.428,570 5.538,861 + 2,03
Altrainato de Sódio 1.038,750 800,262 - 22,96
Sulfato de Sódio 477,350 435,706 8,72
Desaulfureate 6,060 3,457 - 42,95
Ileenita - IBM (*) 2.111,250 108,532 - 94,85
Ziroznita AIPI 535,060 '540,792 1,07
Zirocnita ATA * 112,364 200,062 + 78,05
Ziromita A2L 56,750 53,455 - 5,81
Zirconita A 2.141,110 1.806,822 15,61
Ziromita A200 1.112,614 1.838,277 + 65,22
Ziromita P/C 17,654 31,407 + 77,90

-, Ziromita AIS	 . 8,800 15,655 + 77,90
Ziroanita FundiçÃo 388,800 782,367 + 101,23
Rutilo 85,250 206,955 + 142,76

(*) .. Est 1978, a t8P.14 deixou de banficiar a Ilasnita maio fazia ma anos
eixterioras. A Froduçío assinalada refere-se tio-anunta a =Ra-
nça° da traço° da Ilwinita ',detenta nos outros prolutos recebi-
cipo da Usinas de Praia.

fESQUISA_E .DESENVOLVIMENTO 

Em fios de 1977, a Diretoria Executiva da NUCLEBRAS de-

cidiu reorganizar a Diretoria de Pesquisas e Desenvolvimento (DPD),

transferindo para outras Diretorias todas as atividades que não

.fossem essencialmente de pesquisa e desenvolvimento. 	 Resolveu,

ainda, que o Centro de Desenvolvimento da " Tecnologia Nuclear fol

se instalado, não em um novo local, mas, pela concentração 	 das

atividades, na sede do Instituto de Pesquisas Radioativas (IPR),

em Belo Horizonte, o qual passou a ter aquela desisnação. 	 Os

demais institutos da NUCLEBRAS 'passariam i subordioação da Comil

são Nacional de Energia Nuclear em época oportuna,

A partir de então, a par de uma reprogrOnação no'trabalho

.do CdTK, procurou-se transferir para aquele Oe . tro as ativida-

des em detenvOlviffiehto no Instituto dê Engenharia Nuclear (IEN)

é no Instituto de Radioproteção e Dosimetria (IRD), que estives-

sem abrangidos pelos objetivos do CUTS.

Simultaneamente, procurou-se ampliar a competência técnica

do CDIN, de modo a edequé-lo és atividades que passariam a se

desenvolver naquele Centro. Foi dada especial atenção i intensi-

ficação da cooperação com ilistitui0es similares da Alemanha

- em especial, o Kernforschmngsenlage (KFA), o
Kernforschungszentrum Karlsruhe (KfK) e a Kraftwerk Union (KWU),

as quais por sua experiência e tradição no campo nuclear, pode-

" - riam oferecer uma contribuição positiva para o estabelecimento

de novosf programas é para o desenvolvimento dos jí existentes.

Desenvolveram-Se os seguintes programas:

Reatores a Agua e Reatores Avançados
Foram mantidos entendimentos com o Centro de Pesquisas de

Jtlich, da República Federal da Alemanha, para a realização con-

junta de estudos para a utilização de tOrio em reatores a égua

pressurizada (PWR).

5.-
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Enriquecimento de Ur—énio

No ãmbito do acordo --firmado com o Centro de Pesquisas de
Karl sruhe - KfK, foi acerta--da- a cessai -to, pelo KfK ,. de urna	 usina
piloto de enriquecimento de	 dez e stán i os (processO do	 jato
centrifugo), praticamente smemánus para a NUCLEBRAS. Uma equipe

de seis técnicos de nivel superior jã se encontra na Alemanha pa
ra treinamento na operação,	 programaão da utilização	 futura,
desmontagem e embarque da uina piloto.

Na ãrea de enriquecimento, cumpre ainda mencionar as ati-
vi dades executadas pela col =igada NUSTEP , sedi a da na Re pilb li ca Fede
ral da Alemanha, da qual 50	 do capital pertence à firma alemã
STEAG.

A NUSTEP, além de suas atribui ções de comercial i zar o
processo do jato centrifugo,	 tendo li cenciado a NUCLEI e o consõr
cio alemão de arquitetos inc=lustri ais INA (STEAG/INTERATOM), à res
ponsãvel pela execução dos pp rogramas de pesqui sa e desenvolvimen-
to tecnolõgicos relacionado	 com o processo do jato centrifugo.

Nesta última capacidade, a NUSTEP está administrando dois
programas principais, com a	 parti cipa_ção ativa de engenheiros da
NUCLEBRAS: o Programa de Pasquisa e Desenvol virtiento (em apoio
construção da Usina de Demornstração da NUCLEI) e o Programa Tec-
nológico (relacionado com a 	 futuras usinas comerciais de enri-
quecimento de ur gnio pelo penrocesso do jato centrifugo).

Tecnologia Mineral

Atendendo a extensa	 acia de serviços sob demanda da Dire-
toria de Recursos Minerais a da Diretoria Industrial	 da
NUCLEBRAS, foram realizadas	 em 1978, . 	 análises em mais	 de
84.000 amostras, correspondando a cerca de 330 .000 dete rmi nações
por diferentes técnicas, taris como fl uorescência de rui os X, es
pectrografia de emissão, nimtrons retardados, espectrometria ga
ma, via úmida etc. Foram tre_a.mbám efetuados estudos de desenvol-
vimento e otimização de proessos para tratamento do	 minério
proveniente das jazidas de F—igueira, Itataia, Amorinõpolis.
Estão em fase final os traba lhos de remodelação de moderno labo
ratõrio de mineralogia e pet roqrafia.

Local ização e Li cennz-amento -

Uma equipe de 20 tecn icos de nTvel super-ior trabalhou
ativamente no levantamento d e dados e edição de Relatários de

Anãlise de Segurança e Estud os de Local das Un idádaS Indus-
triais da NUCLEBRAS. Podem- se citar trabalhos para o Complexo

Industrial de Poços de Calda s,abrica de Elementos Combustiveis,
Usina de Reprocessamento, Corxplexo Industrial de Rezende. Este
programa é essencial para o n3rocesso de licenciamento das unida-
des industriais pela Comissi~o Nacional de Energia Nuclear.

Proteção Radiolõgica

A tarefa de Controle —Ambiental e Proteção Radial Egica ,das
instalações do Ciclo do CombIeeistivel, a.nteriormente executada pe-
lo Instituto de Radioproteçãcao e Dosimetria (IRD), foi rapidamen-
te absorvida pelo CDTN. Isscap foi possivel graças à existência,
nessa unidade, de bem- instalados 1 abor-atários e de equipes trei-
nadas. Foi importante a colboração da equipe do IRD, da qual
alguns membros se transferiram para o CDTN. A prestação de ser-
viços de dosimetria individual, alêm de atender. à demanda inter-
na, continuou a atender à denemanda este rna, serviço prestado tra-
dicionalmente pelo CDTN à inciiistri a e hospitais locais.

Aplicação das Radiaçõeses

A experiência acumula ...da pela NLJCLEBRAS nesta irea E bas-
tante grande, única em algun-s casos.

Foram concluidos vírilepos estudos para a PORTOBRAS ondas
e correntes ao largo da SUAPIIIE, Pernamb uco; es tudos sedi men to16-
picos ao largo do Porto de Resecife; es tudos sedimentolõgicos ao
largo de Natal ; estudo de sadimentos finos em suspensão ao lar-
go do Porto de Recife. A PE -1IROBRAS também solicitou serviços
NUCLEBRAS para estudo da disersio de efluentes da fábri ca 	 de
amõnia-urei a, no estuário do 	 Rio Sergi pe e serviços de	 menor
porte, como a localização de	 obstrução de oleodutos.

6.	 PLANEJAMENTO E COORDENAÇAO 

Tendo em vista decisão da Diretoria Executiva, foi implan
tada, a partir de janeiro de 1978, a Diretoria de Planejamento e
Coordenação, o objetivo de dar maior ênfase e sistematização
aos trabalhos de planejamento, coordenação, acompanhamento e su-
pervisão das atividades em desenvolvimento ou por desenvolver na
NUCLEBRAS e nas suas Subsidiárias.

Foram executadas as seguintes atividades principais:

Na área de Planejamento:

- participação no Grupo de Trabalho do MME para a elabo-
ração do Balanço Energético Nacional de 1978;

realização de estudos sobre a dimensão do Programa
Nuclear e estratigias de reatores;

- realização de estudos sobre atendimento das demandas do
ciclo do combustivel nuclear;

- desenvolvimento de um banco de dados objetivando o cál-

culo mecanizado dos custos de geração nuclear e de to-
dos os custos que contribuem para o mesmo;

- de senvolvimento do "Projeto Simulador" e da implantação,
no Brasil , do "Centro Avançado de Treinamento de Opera-
dores de Reatores";

- elaboração, em conjunto com a. CNEN e FURNAS, de uma •"Nor-•
ma de Licenciamento de Operadores de Reatores Nucleares";

Na ãrea de Normalização e Fiscalização:

- p articipação no Grupo de Trabalho da SG-CSN para tratar
do problema de Segurança de Instalações Nucleares;

estudos de organização e p rovidências para a implantação
do Instituto Brasileiro para a Qualidade Nuclear - IBQN
e da Fundação Érasileira para a Qualidade Industrial
- FBQI, incluindo a elaboração de minutas de Estatutos;

- complementação do Curso de Treinamento em Garantia da
Qualidade iniciado em 1977, com a apresentação de cur-

sos pela equipe do STAT-A-MATRIX; de um total de 521
participantes do Curso, foram aprovados 432; e dos 37
que se submeteram ao exame da American Society for
Quality Control, 16 receberam o titulo de "Certified
Quality Engineer".

Na área de Informática, foi discutido, e finalmente as-
sinado, em 10 de outubro de 1978, um Convênio de	 assistência
tecnica entre a CNEN e a NUCLEBRAS para a implantação, 	 na
NUCLEBRAS, de Sistema de Informação Técnica, nos moldes do Cen-
tro de Informações Nucleares da CNEN.

7.	 RECURSOS HUMANOS 

No conjunto das medidas que objetivam a transferência de
tecnologia, mereceram especial cuidado aí atividades de forma-
ção e especialização de recursos humanos".

Nesse sentido, 176 técnicos de nivel superior foram en-
viados ao exterior, para treinamento nos campos de engenharia
de reatores, componentes pesados, fabricação de elementos com-
bustiveis, enriquecimento isotõpico, rep rocessamento, proteção
e segurança radiol6gica, pesquisa e desenvolvimento técnico-
-científico, g arantia de qualidade, e p rospecção, pesquisa mi-
neral, lavra e beneficiamento

O treinamento . està sendo realizado nas empresas partici
pantes do Acordo Brasil-Alemanha e em instituições de pesquisa
e instalações industriais de países onde se pratica uma tecno-
logia avançada.

Ainda no campo de treinamento, foram assinados os con-
tratos com a firma francesa LMT (Le Materiel Telephonique) pa-
ra desenvolvimento do Projeto do Simulador, e com a KWU, empre
se alemã consorciada, para fornecimento dos dados tícnicos da
central e dos equipamentos da sala de controle.
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O Simulador reproduz todas as operacEetldo funciona:Mn- .
-

to de uma Usinalucloar, em condicães normais, anorma4du' ciO

acidentes. Os trabalhos de construção- estionsendocqmpanhA-

dos, no local, por seis técnicos de nivel superiomódáa1NUWBRAS.

No Brasil, foram-enfattzAdos os 7,pursos de Especialização

em Tecnologia Nuclear, eximnível de-p6s-graduação, realizados sob

o patrocinig e acompanhamento da, SUCLEBPAS, através de convê-

nios. com as Uhiversidadet'Fèderait - do- Rio de Janeiro e de Minas

Gerais, que especializaram 92 engenheiros, flsidos e quimicos

os quais ingressaram posteriormente nos 'quadros da- Empresa e de

suas Subsidiírias,

O quadro abai xo indica as atividades de formação e espe-

cial ização de recursos humanos na érea nuclear, desenvolvidas sob

a responsabilidade ou com a participação da NUCLIBRAS, desde.

1974:.

ANO	 1974 1975 1976 1977 1978 TOTAL

BRASIL Número de participantea.	 _

-	 ,	 .•
Especialização em 2.X21010g1d .

•	 NUCI.INI	 . , ..ft , i7

Garantia de 421~	 '	 135

Prospwção e Peapása Mineral	 -

Treánammto anIndastrias 	 14

31

57

-

8

76

-

28

54

73

95

.	 33

.	 33

.	 101

.j

42

1.4

321

287

,103-

123

TOTAL NO BRASIL	 . 145 136 158 234 157 834

EXTERIOR Numero	 de participantes

Engenharia de Ruitores

OonçonentesPesadce

Fãbrica de Elementos ÇainDos-

tilmis

,EhriquecinlOnt9

FL4K:axessaniento

Radioproteção e Segurança

Peáguise e Desenvolvirnento

Prospecção, Peapása Mineral,

Lavra e Beneficiankáo

•

-

4

-

3

1

15

-

10

-

10

4

2

1

9

1

17

-

3

-

2

4

4

7

26

3

3

2

3

3

18

51

41

10

11

9

3

9

49

107

41

,	 30

18

18

12

40

75
..

TOTAL ,NO EXTERIOR 26 37 37 58 183 341

TOTAL GERAL 175 173 195 292 340 1.175

Para a realização de suas tarefas, a NUCLEBRAS contou, ao

final de 1978, tom um efetivo de 2.650 empregados._ Destes, 1-016

sio técnicos de nivel superior, 734 dos quais dedicados	 é

atividade-fim, e 1.128 são empregados de nivel médio, empenhados

em atividades técnico-administrgtivas,

A evoloção do efetivo de pessoal da NUCLEBRAS, nos "últi-

mos cinco anos, excluidas suas Subsidiíriat, pode ser vista no

quadro abaixo:

fá-W Airi os , integraridttStema de ClaSStfiteCio, Ava-

liação e'IlghlUdOração de Cargos, i-mplantados a partir do de

março de 19" têm permitido cumprir a finalidade de recrutamen-

to de pessóg categorizado e a de retenção, na Empresa, de seus

quadro S téchiCos, não somente por representar-as- Condi ge-

rais do mercado . de salãrfos -, más, g tpecialmente, por . ' oferecer

perspectivas de . desenvolvimento profissional efrealfl:ação . pes-

soal.
Ainda- no exercício de 1978, procurando melhor assistir

seu pessoal, foi implantado na NucusRAs o Plam-0 de Assistência

Suplementar í Saúde, compreendendo as- atividades dO, ,Migiene	 e

Medicina do Trabalho e de Medicina Assistencial, abrangendo a

Ultima at ~regados e seus familiares.

Com o mesmo objetivo assistendiaI, foi instituído pela In

presa, no final de 1978, o RUCLUS - Instituto Nuclebris de Segu

ridade Social , entidade de Previdência Privada, nos termos 'da

Lei n9 6..435, de 15- de julho de 1977, cuja criação foi' autoriza,.

da pela Assembléia Geral Ixtraordiníria dos Acionistas, realiza-

da em 20 de dezembro de 1978.

O NUCLEDS, que deve-ré funcidnar .trimestre 4e 1979„

é uma sociedade Civil sem fins lucrativos, a ser mantida, em re-

gime de to-participação, pela NUCtEBRAS,i)elas suWSdliSidiíriaS

e Coligada, e ^pelos seus empregados, objetiVando . assegurar a es-

tes a suplementação das prettações propórcionadaS péla . Previ-

dência Social oficial (INPS)., em termos de aposentadoria Por tem.

po de serviço, invalidez, velhice e especial, de- Pensão . , de auxi,
lio-doença, de auxilio-reclusão e : abono anual.

Além dos mencionados benefícios, concedidos" diretamente

pelo NUCLEOS e por elo suportados, serio- por sou intermédio admi-

nistrados os serviços- médicos e assistenciais, ji"-proporcionados

ou que venham a ser estabelecidos pelas patrocimadOraS„ telt como

programas de lazer e de . bem-estar social.

9.	 ATIVIDADES ECONÔMICO-FINANCEIRAS 

A execução do programa de trabalho da NUCLEBRAS, no. seu

quarto áno de atividades, é demonstrada pelos principais aspec-

tos econOmico-financefros que se seguem.

O capital subscrito e integralizado da Empresa foi eleva

do, de Cr$281.522„412,00 para Cr$1.675.058.350,0d, mediante in-

corporação de reservas disponiveis no valor de Cr$ 197.065.688,00

e subscrição particular no Valor de Cr$1.196.470.250,0a, ern que

a Uniío, como acionista majoritíria, cobriu praticamente o total

desta chamada de capital, através da absorção de créditos ante-

riormente concedidos com esta finalidade.

O acréscimo  real no ati vo da NUCLEBRAS , ou seja, e xc lusi -

ve a influência da correção monetiria prevista pela Lei n9 6.404,

de 15.12.76 - Lei das Sociedades An6nimas - foi da ordem de

CP$7.735 milMões, tendo sido coberto por um acréscimo-no end i vi-

damento de Cr$6 .890 mil hões , por créditos da União para: aUmento

de capital no valor de Cr$50.4 milhões e por subvenções para in-

vestimento no total de Cr$341 milhões.

ANO

NÚMERO. DE
EMPREGADOS

EVOLUÇÃO DO EFETIVO DE PESSOAL DA NUCLEBRAS

1974	 1975	 1976	 1977	 . 1978

1576	 1998	 2033	 2262	 2650

Em decorrência da fase de investimentos em que se encontra

a NUCLEBRAS, todos os custos e despesas incorridas, bem como as

receitas eventuais, foram diferidas para reconhecimento nos resul-

tados de exercfcids futuros, a parti-r- da entrada em regime normal

de operação dos projetos,

8.	 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

Cumprindo o programa de Modernização e dinamização dos
métodos e processos administrativos, foi concluida a elaboracão

de .novos Planos e Cargos- e. Sal érioS, que mereceram aprovação do

*Conselho Nacional de Politica SalaYial.

A NUCLEBRAS e suas Subsidiírias/Coligada realizaram

pindids com investimentos e para cobertura de despesas operacio-

nais, que atingiram, no exercício, o montante de- Cr$5.-480„8 mi-

lhes, sendo Cr$3.026,6 mi 1h6es realizados pela NUCLEBRAS 	 em

seus projetos prõprios é Cr$-2:454,2 milhões pelas Subsidiíriat/

/Coli ga da .



Luxembourgeoise de -ia

Dresdner Bank AG -

Contrato de Empréstimo

. em moeda

2.4 Consórcio de Bancos

Liderados pelo-Barclays

Bank International Ltd

- Contrato de emprés-

timo em moeda

2.5 Consiircto de Bancos' Li

derados pela Compagnie

Luxembodrgeoise de ia

Dresdner Bank AG - Coo

trato de Empréstimo em

Nieda-

Cobertura do sinal do"

contrato de Fabricaçio

de Elementos Combusti-

veis para as Unidades

2 e 3 da Central Nuclear

Almirante Alvaro Alber-

to.	 75.620

Financiamento do sinal

de 6% dos Serviços de

Enriquecimento de Uri-

cio a serem prestados

pela URENCO Ltd. e de

prémio de seguro junto

ao ECGD.
	 474.050

Cobertura de custos lo

cais relativos,a prole
tos do Programa Nuclear
Brasileiro	 484.500-

2.6 Consércio de Bancos Li-

derados pela Compagnie

Luxembougeoise de la

Dresdner Bank AG - Con-

trato de Empréstimo

em moeda

2.7 Westdeutsche Landesbank

International S/A - Lu-

xemburgo - Contrato de

Empréstimo em moeda

2.8 Crãdit -Chimique-França -

Contrato de empréstimo

em moeda

Financiamento do- sinal

referente h- aquisição

de equipamentos para a.

NUCLEP-NUCLEBRAS Equi-

pamentos Pesados S/A. .	 85.994

Capital- de Giro

-Construção da Usina de

Tratamento de Minério

de Urinio em Poços

128.000

17.719

2.9 -Banco de Desenvolvimen

to do Estado do Rio de

- Janeiro-Contrato de Fi

manciamento Equipamentos Nacionais

para a NUCLEP-NUCLEBRAS

Equipamentos Pesados

S/A.
96.341	 13:240

2.10 Banco Boavista S/A -

Contrato de Financia-

mento Equipamentos Nacionais

para o-Complexo- Indus-

trial de nos de :Caldas	 5.785
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INVESTIMENTOS REAtIZADOS PEIA NUCLEBRAS E SUAS SUBSIDIARIAS/COLIGADA .2.	 RECURSOS DE EMPRESTIMOS

DISCRIMINAÇA0-	 VALORES EM E FINANCIAMENTOS 3.095-817 268.422

1918	 1977 2-1	 Banco dd Brasil	 S/A r -

I. PROJETOS PROPRIOS DA NUCLEBRAS 3.026.580	 1.051.584 - Contrato-de Finan-

ciamento	 Desenvolvimento da

1,1	 Prospecçio e Pesquisa	 de Minérios	 Nuclea Tecnologia	 de	 Enri-

res e Associados 337.856	 299.027 quecimento de urinio

1.2 Pesquisa Tecnológica 220;116	 255.032 através do processo
1.3 Complexo Industrial- de Poços de 	 Caldas 1.355.490	 395.000

jato centrifugo na
1.4 Fabrica de Elemento Combustivel 5.790	 31.958

Alemanha 106.060 94-731

1.5 Usina de ReprocessaMento de Combustivel 2.2	 Crídit Chimique-Fran

Irradiado

1.6 Infra-Estrutura de Projetos Industriais

44,503	 28.197 ça - Contráto de Cré

dito ã Exportação	 Construção da Usina

Complexo Industrial de Resende 54.646	 42:370 de Tratamento de Mi-

1.7- Usina	 de -Conversão 156 nério de Urinio em Po

1.8 ImportaçãO de Combustivel Nuclear 994.463 ços de Caldas.
.2.3	 Consórcio de Bancos

10.190 14,732

1.9 Projeto Simulador 13-560
liderados pela Compagnie

2.	 SUBSIDIARIAS E COLIGADA 2.454.185 1.069.399

2.1 NUCLAM - MUCLEBRAS Auxiliar de Mineração

S/A- Prospecção e Pesquisa de Urinio 72.567 28.565

2.2 NUCLEN - NUCLEBRAS Engenharia S/A 	 - Servi-

ços de Ingenharia- para Usinas Nucleares e

Projetos relacionados 570.700 331.000-

2.3 NUCLEP	 NUCLEBRAS Equipamentos Pesados

S/A - Fabrica -de Componentes Pesados para

Usinas ,Nucleares 1.169.069 303.713

2.4 NUCLEI	 NUCLEBRAS Enriquecimento 	 Isotó-

pico S/A. - Usina de Demonstraçio de Enri-
,

queCimento de Uranie 278.391 186.117

2.5 NUSTEP ENTWICKLUNGS UNO PATENTVERNERTUN -

GESELLSCHAFT mbH. it Co KG - Desenvolvimento
da Tecnologia de Inriquecimento de Urínio 152.104 67.726

2.6 NUCLEMON , - NUCIEBRAS de Nonaáita e Associa

dos	 Ltda..	 -	 Pesquisa,	 Lavra e Industri'ali-

zação de Minerais que contenham elementos

nucleares 211.354 152.278

TOTAL 5.480.765 2.120.983 

Em 1978, a NUCLEBRAS e suas Subsidiarias/Coligada receberam

e movimentaram recursos no valor de Cr$5.481 milhões contra Cr$2.129 mi-

lhões em 1977, conforme o quadro a seguir:

Valor em Cr$ mil
RECURSOS	 APLICAÇÕES

	
1978	 1977

1. RECURSOS RECEBIDOS DA UNIÃO
	

1.073.073	 1.261.491 

1:1 Comissão Nacional de

Energia 'Nuclear - CNEN
	

Programa de Desen-

volvimento da Tec-

nologia Nuclear.	 177.353	 83.774
1.2 Lei 5876 - Plataforma

Continental
	

Formação de Esto-

ques de Materiais

1.3 Fundo Nacional de De-
	 Nucleares.	 72.771

senvolvimento Cienti-

fico e Tecnológico -

FNUCT,	 Desenvolvimento da

Tecnologia de Rea-

tores e Combusti-

	

1,4 Imposto Unico sobre
	 vais Nucleares.	 59.850
	

15.400

lubrificantes e Com-

bustiveis liquidos e

Gasosos - IULCIG
	

Prospecção de Miní-

	

1.5 Fundo de Desenvolvi-
	 rtos Nucleares.	 259.599
	

295.617

mento de Arcas- Istra

tígicat	 fDAE
	

Participação da

. União no capital da

	

1.6 Secretaria Geral - do
	 NUCLEBRAS
	

58.900

Ministério das Minas

e Inergia - SG/MME
	

Participação da União

no capital da

NUCLEBRAS
	

241.000	 212.800

1.7 fundo Nacional de

	

DesenvolviMento-FND
	

Participação da

0niio .no capital da

'NUCLEBRXS	 262:500
	

595.000



FINEP	 Financiadora.
de Estudos e Pr4étes

5-
a;12a,:12

-
-'...missõrias no Mercado Fi

nancei ro Nacional

Y3' Operaçiies com Notas. Pro

Financiamento para cobertura parcial dos
serviços de engenharia contratados co. a
Tecnomatal para e NUMA - ilyclabrls
Ulula/mitos sssssss ,S.A.
- Contrato assinado em 14.08.78.

..	 PIORE - .110-Rio	 Financlamant0 pare aquIsIdo de a:quinas
e aquIpauntos para a MUI, - Muclebas
Equipamentos Pesados S.A.
- Contrato assinado em 12.12.78

BALANÇO PATRIMONIAL 011, 31 DE DEZEMBRO DE 1978 E 1977

59.214	 (Expr... milhares de cruzairos)

Crl	 411.500

Cri	 382.103

Finencladora de Estudos' e Projetos -
FIXEP59.214

PAULO NOGUEIRA BATISTA

President e-

EDUARDO CALMEN COSTA

Diretor
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2-11 FINEP-Finantiaee'ra de
Estudos e Projetos-

Consiirclo de banct:Jjeld-rado pelo
Oresdner Bank AG

FinfanCi MIM- de 500 de H% do valor dó
'contrato de Fabricado de Elementos
Combustivels, firmado entre a MUCLEBRIS e
a	 XXII, para &Maldade	 1 da Central Nuclear
Almirante íi varo ,Alberto.
-	 Contrato assina:U.4km 07.08.78.	 - -	 - DM 21.000

Kraditansta/t fuer Miederaufbau Financiamento de ' 50%. de 900 do valor do
Contrato de Fabricado de Elementos
Combustivels, firmado entre a NUCLEBRAS
e a KM. paro a Unidade I da Central Nuclear
Almirante Alvalo Alberto.
- Contrato assinado em 07.08.78. DM 21.000

Sociétg Ginírale Linha de Crédito poro o financiamento	 de
85% dos equipamentos • serviços •	 	
contratados junto a fornecedores ffanceses;
par. o Complexo Industrial de Poços te Caldas.
-	 Contrato assinado	 em 11,00.78.	 ' 'rr /00:080

ConsOrcio de bancos	 liderado pelo
NestL8	 Inter101 i 944!	 S.A. Elapristim para cobertura de di versos

projetos do Programa Nuclear Brasileiro. 	 -
-	 Contrato estimado u04.09.711. lãS0s .	 110.090

AKA-Ausfuhrkredit-Gesel 1 cha f t
mbil,	 tendo como intermedliirie

Financiamento par'. cobertura de 508 de 855 	 ,
do Contrato de Engonharia relativo i Usina

Dresdner Baiik AG Piloto de Acoroce:monto.
-	 Contrato assinado em 11.12.70. 08 17.860

Kredi tans tal t 'fuer Mi e de ra uf bau Financiamento para	 cobertura de 500 de 45%
do	 Contrato de Engenharia relativo 6-Usina
Piloto de Reprocessamento. 	 •
- Contrato assinado em 11.12,78. OM 17:1180

Consõrclo de , bancos	 liderado pela
Empréstim par* o pré-Pagamento de dl 	
contratos em euromoeda.

Compagnie Luseabourgeolse de la -	 Contrato assinado em 12012.78. USA 75.1108
Dresdner Bank AG

Urangesellschaft abli 1 Co. 	 KG Flnanciaaanto elb Programo de Expteraçío
e Precinjo /e Concentrada de tirante a 'cargo
da AM 	  Auxil lar de MIneraçíe S.A.

MUCLAN.
-	 Contrato assinado em 15.12.78. 6.080

Flnanciadora de Estudos er Projetos -
FIXEP Fl ~alimento para cobertura de 80% do

Contrato de [ganharia relativo- i Flbrica
de Elementos Combost9.1s. ,
- Contrato assinado am 1436.78. Cri 14.4811

Banco	 Oloavista S.A. Financiamento de iquipamentoi Naci 00000
para o Complexo Indultrial do Poços 	 de
Caldas at rrr í r da FINAM.
-	 Contrato assinado ao 20.07.74. Cr$ Liai* á alar

ali 1.1N.IMIS

Cobertura de 80% do Cón-
trato de EngeneariOela
tivo ã Fãbrica-de4Elemee
tos CombustIVeS. ' " ' "0:'435

Serviços de: Engenhariá
_

Nacionais contratados pe.
la NUCLEP NUCLEBRAS Equi,:
pamentos Pesados.	 27.431

Substituição de Recur
sos (para cóbertura
de tUstos locais) do em
préstimo de US$110 mi-
lhes junto ao Westdeustsche
Landesbank International
retido no Banco Central
conforme Resolução BACEN
479/78.	 1.597.500

Egui pamentos para a NUCLEP
-NUCLEBRAS Equipamentos
Pesados S/A

Equipamentos para a -NUCLEP _
-NUCLEBRAS Equipamentos
Pesados S/A

2.14 AKA-Ausfuhrkredit
Gesellschaft mbH-Con-
trato de Crédito
Ixpórtação

2.15 KFW-Kreditanstalt fui'
WiederaufbAu - Contra
to de Crédito i Expor
tação.

4.583

2.16 Urangesellschaft - Fi-
naniiamento do Sócic -
Liberação de 20$ do em
préstimo de MM 2 milhães
retidos no Banco Central
dó Brasil /Resolução
479178) Cobertura de investimentos

da NUCLAM-MUCLEBRAS Auxi-
liar de Mineração S/A	 .

ATIVO

CIRCULANTE .
Caixa a- Bancos
Aplicadas Financearas

Conteis • Receber
Custo dos Serviço, em Andamento
C/apósitos Compulsarias para Importações

()apósito. em Mowde Eatrengelra 	 Circular ri , 349 - BACEN.

Cridltos
D.o... do Exarciclo Saduinta

1978

17.510
172.512
90.950

57.626
26.289

3.736.739
76.161

9.036
4.195.032

1977
Rec 1 asai f Icado I 

7.920

397.544
12.987

104.878
24.6018

14.740

562.767

3. RECURSOS RECEBIDOS DOS
	

Adiantamento - para aumento

SOCIOS 
	 de capital das, Subsidiã-

ri as
	 129.592 52.157 

4. RECURSOS RECEBIDOS DE OU-

TROS ACIONISTAS DA 
	 Subscrição- de capital	 385

SUCLEBRAS 

5. DOAÇÃO - PROGRAMA DAS NA,

ÇOES UNIDAS PARA DESENVOL-Projeto - Simulador de Cen-

VIMENTO	 trais Nucleares'
	 8.965

RECEITAS OPERACIONAIS -

SUBSIDIARIAS 
	 486.180 249.358

7- RECEITAS. EVENTUAIS 
	

389.052 307.441 

INGRESSOS DIVERSOS E SALDO .

CAIXA 
	

297.701 

9. TOTAL (1+2+3+4+5+6+7+8)
	

5.480,765 2.138.869 

Em decorréacia de negociações desenvolvidas. a 'MUGIMOS • Subsidarias/Colidada reallearam, no
and de 1978, operações de cddito -externas, nua total aproximado de 05$482.3 Álibi., tendo a,NOCLEBOS 	 as-

sinado dez contratos no valor aproximado de 050478,7 milhões, bem-coco- contratos com -a B1NEP no valor 	 de

Cr$10,7 miliWies e co. e FINAME 110 valor de Cr$1.100 milhões. A subsIdiéria NUCLAX tive 2 contratos assi .....
com a empresa aremõ CRANGESELLSCHAFT. doia da INCLUSAS nesta subsidiíri a, no, montante de DM 7 • 	 -

quanto que a NUCLEP assumiu financiamentos junto 6 FINAME e i F/XEP nos montantes , de Cr$352.4 ml/hões. e

Cr$46,5 Milhões. respectivaalente.

OBJETIVO- DO CONTRATO 	 . MOEDA	 VALOR (MIO

Financiamento de 6% dos serviços de
enriquecimento a serem prestados
pela OREMO LTD. e de préaio de se-
guro junto ao ECOS.

	

- Contrato assinado em 14.03.78. 	 050	 25.000

Financiamento do Programa de Explorado
• Produçio de Concentrado de Uranio a
cargo da Nuclebris Auxiliar de Minerado
S:A. - MULA*.

	

- Contrato assinado es 13.06.78.	 Dl	 2.000

Financiamento do dasenvolvimento de
te cnol ogi a de enriquecimento de rinil o
atrevas do processo "jato centrifugo..

	

- Contrato assinado em 20.07.78.	 DM	 12.000

Financiamento de 85% dos serviços de
enriquecimento a serem prestados pela
DRENO LTD.

	

- Contrato assinado em 25.07.78.	 US$	 200.800

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Finenciaman toa es Controladas	
1.605.589

Adlontaman tos E. Controladas a Coligada para Aumento dm Capital 	 540.326

Cdditoa Diversos27.715
2.173.630

PERMANENTE	 654.473
Investimentos	 1.551.311
Imobilizado	 3.845.954
Diferido	 5.055.700

12. 224.400

Aa notas axplicativavanexas fazem parte intadrante das d0111000tr0402 . f10.00Cair011.

PASSIVO	 1979

CIRCULANTE

Fornmcedoras
	

214.425
Crédito. da Controladas	 7.698
Contribuidas Social.	 Trabalhiatas	 .. .77

, Inatituidas	 2.089.007
I-) Juros a ~c."	 180.160

llutras Obrigações
	

17/.897 
2.336.444

EXIG/VEL A -LONGO PRAZO
Inotituiçées Financalras

	 5.817-051

Outras Obr1SeçOoo-sm Picada Eatrendaira
5.817.051

PATRIMÔNIO L/QUIDO
Capital Autorizado
	 4.000.000

0-1 Capital o sor Subscrito
	 2.324.942 

Capital Subscrito e Integrallzado
	 1.675.056

R...rens de Capita/
	 2.083.409

Raeurvas de Lucros
	 34.541

Lucros Acumulados
	 21.383 

3.814.391

Créditos de Unió° para Aumento de Capital
	 256.514

4.070.905

/2.224.400

As notas explicativa, anexas fazem parte integrante das demonotrações financeiras,

JOHN MILNE ALBUQUERQUE -FORIIAS

Diretor

NEY FREIRE DE OLIVEIRA JUNIOR	 BERALOO OREIRA DE OLIVEIRA 	 LUIZ HERACLLTO AUGUSTO MOREIRA

Diretor
	 Diretor

PAULO ROBERTO	 MOURA

TC - 01-1.055-5-R5-5-0E-424
CPF - 039,5l2.10715

BONE DO FINAMCIADOR

Consõrclo de Bancos liderado pelo
Barci ays Bink - International Ltd.

Urandessllschaft m69	 Co. KG

Banco do Brasil S.A. - Bruxelas

S.G. darburg 6 Co. Ltd.

359.046

240.322
5.255

604.626

344.456

331.047
1.164.179
1.839.552
3.007.075

1977
Iliaclaaalficedo)

59.916,

15.405
16,9/7

137.689

60.017
269.944

422.864
46.118

466.902

4.000.000
3.718.478 

261,522

998.052
4.035

15.430
1.299.049

949.100 

2.248.149

3.007.075
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bf
Aumento dos Finenciamento asa. Os ÇO,ntreatieeme-t • Cotia/ala	 1•cm,vr;--Aueunto doe Adiantamento.	 pé. Fut una Incorporação no

359.046
NOS EXERC/CIOS..FINDOS El.r. .05/: . dÉdEZEMERD . DE 1978 E 1977

(Expressa men mil.pera e de cruzeiros) Capital d• Controlede. .aue.CáVactii 0" 312.624- 86.578

A	 á	 1978
fEl

bOt,

1977	 •
(R•olaseif /cada )

Aumento d• Outro•	 mostra	 17,424
Redução d• O utra.,..EptiblISLUNDs	 Lonio	 46.118
Aumento doo Invaetimento.

2.928

157.802
Outra.	 T "

ORIGENS ..4.148.737 1.388.346
Recur•o• d• Financieon•ntos	 ittpao y,r.erb	 4.872.517 328.020 Variação no Capit•1 Cinta. 3ente	 1.1085.755 106.702
SuOvança•• para /Dum otlieNinéo• 	 34/.348 198.383 0..'"
Crídito• d• União p•r• Aumento- do Capital'	 503.500 866.700 Varino:o no C•pit•1 Circul••n•ntl repr-•..nt•clab .:PeEt
D•preelinito	 11.490

ft•nut•noio do Cepit•1 de Giro .
A/1•n•ção d• IntMist imantas • Imobilizado.
Outras Liquida. (d•duxida•-d• .Cri 23.364 de •plicaçO"	 5.687

12.695
87.721
1.529

1878 1977
Ativo 3.832.285

t't 	 •Paliei. cir./ -lents	 2.048.800
soe.eek
202.$85`

5.7.34.502 1.495.048 108.702

APLICAÇÕES
Aumento do Imobilizado	 1.018.835 73.741
Aumento do Miferioo	 1.7E73:778 700.696 A. not•• • x p li,./:edtvée selou-fez.. ~te in:t•grant• de• d'amonetr.9én flo•no•ira•.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇOES 00 PATRIMONIO LIQUIDO 00 EXERICIO FINDO

• EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 E 1977 

• (Espremia em milhares de cruzeiros)

'CAPITAL

SUBSCRITO E
RESERVAS DE CAPITAL	 -

..-
RESERVAS DE LUCROS

CREDITNÕ DA
CORREÇÃO OUTRAS SUBVENÇÕES IESENVOL99EIMIT0 ESPECIAL DE UNIÃO PARAINTEGRAL/2AD°

INVEST/MENTOS

al CONTROLADAS

MONETÁRIA

CO CAPITAL

CORREÇCES

MONETÁRIAS
PARA

INVESTIMENTOS
LEGAL CO PROGRAMA	 DE

1ECN1OL00IA
LUCROS

AMUADOS

AUMENTO- CE

CAPITAL TOTAL

NLICIFJR
E COLIGADA	 -

SALDOS EM 31.12.77 (Reclassificados) 	 281.521 - 327.309 670.753 2.034 2.001 -...	 ,„	 1!- 15.430 949.100 2.248.149
- Ajuste de Abertura dos Investimentos em Controladas 	 - - - - - 21.31 9 ' .	 - 21.319
- Recursos e Subvenções Obtidos .......... ...... ..... .......... . . 	 - - - 341.348 - - 34/.3118'
- Creditem da União pare Aumento de Capital 	 - - - - 503.500 503. 500
-"Aumento do Capitel 	 ,	

. . 1.353,110 - 1197.065) - -	 -
_

(1.196.086) 385
- Ajuste do Exercício Anterior 	 - - - -- 265 - 265
- Correção Monetária 	 - 173.425 468,543 299.J1516 737	 725 7'.72 5.688, - 955.939

SALDOS EM 31.12.78 	 .-1.1375.058 173..425 599.787 1.311.197 2.771	 ' 2.720 201044 21. 983 256.514
,

4.070.905"

Em 31 de dezembro de 1978 o capital subscrito e intagrelizedo estava rá-epreentado por 983.819 mil

ações ordinárias e 691.240 mil ações preferenciais, ma portador e nandantnelves no velar nominal de

Cr$ 1,00 cada.

A. notes explicativa' anexes faseie parta Integrante-das clanna~trOa llnaricari.rmaa.

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

(Valores expressos em milhares de cruzeiros)

NOTA 1 - SUMARIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS

As principais práticas contábeis adotadas pela companhia 	 paraelaboração das demonstrações f inanceiras são as seguintes:

. Regime, de es crituração das transações

E adotado o regime de competencia para registro das mutações
p atrimoniais ocorridas no exercício. A aplicação desse regime exige o 

r

conhecimento das receitas, dos custos e das despesas na ocasião em que são
ganh5á ou incorridos, independentemente, portanto, do seu efetivo 	 recebimento ou pagamento.

A empresa encane el- se em fase prê - op eracional. Nessa circuns
tenda, todos os custos e despesas incorridos. bem como as receitas decai'
rentes de atividades de natureza eventual tais como as decorrentes 

de apli
cações finanCeires e as relativas a serviços prestados à Comissão Nacional
de energia Nuclear - CNEN, estão sendo diferidas para r econhecimento	 nosresultados .de exercícios futuros, a partir da entrada em regime normal de
operações.

riores a 360 „dias estão cl assificados como circulantes

. R econhecimento dos efeitos Inflacionários

Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são
reconhecidos mediante o registro da correção monetária sobre o ativo perros

nente e o patrimônio líquido, baseada nas variações de valor das ORTN. 	 O
resultado líquido dessa 'correção está sendo diferido para ser	 amortizado
quando do início das operações da companhia. Os demais ativos e passivos

susceptíveis de correções monetárias ou de ajustamentos pai- variação	 com

bial , são também corrig,gidos e., da mesma forma, os respectivos resultados 11
quidos são registrado PM conta -do ativo diferido para amortização contra
os resultados de exerfelos futuros.

. Critério 	  de avalia oão

a) As apl z impões fira anceiras., representadas, basicamente, por
títulos vinculados ao rarneroad o Abe- rto e por obrigações reajustáveis do 	 Te
s p ur° Nacional, estão 3C registradas ao custo acrescido das rendimentos 	 pra
porcionalmente auferidt=aos atd . a da ta do encerramento do exercício.

b) Os depã-ntãeltos em 'moeda estrangeira - Circular n 9 349 BACEN
estão ajustados à taxa de cernbio de compra do valor correspondente em dóla
res norte-americanos erra-n vigor na data do balanço.

c) Os invr...... stlmentos -decorrentes de participações societárias
em controladas e o rele-r= vente em =ligada estão avaliados pelo método	 de
equivalencia patrimoniaoal, Os .cleinais investimentos estão registrados	 ao
custo corrigido.

d) Os valo .wres correspondentes aos ajustes apurados na avalia

ção dos investimentos p ror ocasião do balanço de abertura do exercício mi
ciado em 1 9 de janeiro	 de 1978 foram tratados como segue:

1. Coee. o pordes pe. rman entes aqueles que correspondem aos
investimentos nas contra- ciadas NUCL AM e NUCLEN e • como tais, registradas no
ativo diferido para aso w rtiracão ern, até quatro exercícios.

2. Cose Agis) o odrrespondente ao investimento na coliga

da NUSTEP Gmbh & Co KC. A forma ds amortização do ágio será determinada

no futuro, quando do tearmlno do projeto que ora se encontra em. andamento,
a cargo da coligada.

e) O imobi= liado está registrado ao custo- de aquisição óu
construção corrigido. rw,-.A deprecia.ão e amortizaçao são calculadas pelo me
todo linear mediante a...aplica oão c f" e taxas que levam em conta o tempo de vi
da Util-econõmica dos b~os e sio a propriadas,. parcialmente ore contas do ati
vo diferido e do imabilii=tzedo Cobras em andamento).

fl Os recur=rsos aplica_dos no ativo diferido estão registrados
ao custo corrigido. Exceto q uanto ao valor dos ajustes- de 	 investimentos
nas controladas NUCLAP 		  AUCLaN eu_j a amortização foi iniciada conforme men
cionado no item d) acim~, e às ben-Feitorias em bens de terceiros que estão
sendo -amortizadas em-form.-noir) dos preszos de aluguel dos imóveis ocupados pe

. Ap resentação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras estão sendo elaboradas e apreses
tadas em con formidade comas dispositivos constantes da Lei. 6.404/76 das
Sociedades por Ações, obedecidas ainda, no que se aplicam, as normas conti
das no Instrução n 9 1 da Comissão ao Valores Mobiliários.

. Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em prazos infe

•



- 15.112

29.319	 60,919

84.701	 184.603

10.146	 Lese
.	 _

230.245

291.299

• 13.523

sarem a

todo da

NOTA 3
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la companhia, todos os demais gastos pró-operacionais terão sua forma 	 de	 -

amortização definida quando do inicio das operações.

NOTA 2 - MUDANÇAS NAS PRATICAS CONTÁBEIS:

Como resultado, principalmente, das modificações	 introduzidas

pela Lei das Sociedades por Ações, complementadas pela Instrução n 9 1 da

Comissão de Valores Mobiliários e, ainda, por força de alterações da leais

loção tributária estabelecidas pelo Decreto-lei 1.598/77, foram fixados de

terminados critérios e práticas contábeis a partir do exercício de 	 1978

que diferem, em parte, dos que vinham sendo 'aplicados pela companhia até o

exercício. anterior. Dessa forma, as demonstrações . financeiras do exerci

cio de 1978 não mantem uniformidade em relação às correspondentes ao exer

cicio de 1977, no que diz respeito- aos seguintes aspectos mais relevantes:

. Quanto ã forma de apresentação.

a) Os Créditos da União para aumento de demita', que anterior

mente eram classificados no Exigível a longo prazo, passaram a ser apresen

todos como parte do Patrimahio líquido.

b) As receitas decorrentes de prestações de serviços e os cus

tos correspondentes e as receitas e despesas financeiras bem como a provi

são para imPOsto de renda constituíram, no exercício anterior, contas 	 de

rasultado, e, como tal, constaram de demonstração financeira específica.

No exercício de 1978 a companhia decidiu por não apresentar uma demonstra

, ção de resultado considerando que- a empresa se encontra em fase pré-opera

cional. Assim sendo, as receitas e despesas, de natureza identica ãs ocor

ririas em 1977, foram agregadas ao ativo diferido conforme comentado na No

ta 1 - Regime de escrituração das. transações.

. Quanto aos critérios de reconhecimento dos sfeitos inflaciona

rios:

Pelos -critérios de correção monetária em vigor até o	 exerci

pio anterior, o imobilizado e a correspondente depreciação acumulada eram

aorrigidos inediante.a aplicação de índices específicos que atualizavam o

ativo imobilizado líquido até o fkfiel do ano anterior (ano calendário); as

aquisições efetuadas durante o exercício hão eram Submetidas a aorreçôes.

Para corrigir essa defasagem de correção monetária, a empresa, ao final do.

exercício- de 1977, contabilizou a correção monetária especial do imobiliza

do, conforme disciplinado pelo Decreto-lei 1.598/77. Era, também, contabi

litada (opção para- fins fiscais) uma reserva para manutenção do capital de

giro que se baseava na aplicação de índices oficiais, também específicos,

sobre a diferença obtida entre o total do patrimônio líquido acrescido das

provisões tributáveis, menos o imobilizado liquido. A reserva constituída

no exercício anterior foi considerada como encargo atribuível aos resulta

dos daquele exercício.

Pelos critérios atuais, seu submetidos à correção 	 monetária

as contas do património líquido e as contas do ativo permanente, que 	 in

clui, além do imobi1izado, os investimentos e o diferido, mudança de

tratamento contábil redundou em um aumento do diferido e do patrimônio li

quido ha valor aproximado de Cr$ 700.000 mil.

	

% DE	 PATRIMÔNIO	 CUSTO CORRI AJUSTE DA	 VALOR PATRI

	

PARTI	 1./QUICO	 GIDD DO -- EQUIVALÊNCIA MONIAL _DO
Controladas e Coligada 	 CIPÀÇA0 EM 31.12.70 INVESTIMENTO PATRIMONIAL INVESTIMENTO

Nuclebrás Auxiliar de
Mineração S.A. - NUCLAM	 51	 11.667	 6.261	 (311)

Nuclebres Enriquecimenta
Isotópico S.A. - NUCLEI	 75	 514.375	 386.103	 (322)

Nuclebres Engenharia
S.A. - NUCLEN	 75	 1.008	 5.133	 (4.377)

NucleUrés Equipamentos
Pesados S.A. - NUCLEP	 75	 46.343	 38.129	 (3.372)

Nuclebres de Monazita e
Associados Ltda. - NUCLEMON 99%99	 72.061	 70.722	 1.331 

506.348	 (7.051)

NUSTEP Gmbh & Co KG	 50	 1.152	 18.581	 (18.004)

524.929	 (25.055)

Informações adicionais:

NUCLEBRAS	 NUCLAM	 NUCLEI	 NUCLEN

Capital realizado	 10.000	 413-.451	 30.000

Número de ações ou
quotas possuídas	 5.100	 310.088	 22.500

Tipo de ações "	 O.N.	 O.N.	 0.N.

Lucro . (Prejuízo)
do exercício	 (1)	 (1)(1)(5.402)

Contas a receber	 177

Contas a-pagar	 -

Financiamentos	 82.480	 42.576	 260.319	 1.220.215

Adiantamentos para
aumento de capital	 25.665

Receitas	 21.252

Despesas
(1) 'Ern fase pré-operacional f.

As demonstrações financeiras em 31 de dezembro. de 1978 das cor,

troladas e da coligada foram examinadas por auditores independentei.

NOTA 4 - IMOBILIZADO 	
EEPRECIAÇÔES E

CUSTO
	

AMORTIZAÇõES
CORRIGIDO
	

CORRIGIDAS

Terrenos	 255.824

Direitos de Lavra	 215

Edifícios	 78.490
	

11. 319

Máquinas e Equipamentos	 60.493
	

6.784

Instalações	 11.566
	

2.490

Veiculas	 17.559
	

6.008

'Méveis e Utensílios	 37.546
	

9.297

	

461.693
	

35. 898

Importações em andamento	 5.655

Obras em andamento 	 420.520

Servidões de passagem	 221

Imobilizações em curso'	699.120

	

1.587.209	
	

35.898
===....

5.950

385.781

756

34.757

72.053

499.297

577 

499.874

	

NUCLEP	 NUCLEMON NUSTEP

	

20.400	 50.008	 1452

	

15.300	 49.999	 576

	

O.N.	 Quotas	 Quotas

	

1.784	 (1)

	

2.566	 164

7.698

VALOR
LíQUIDO

255.824

215

67,171

53.709

9.076

11.551

28.249

425,795

5.655

420.520

221

699,120

1.551.311

. Quanto às_preticas contábeis:
	

O'valor de Cr$ 215 mil registrado oomo,"Direitos de Lavra" rafa

Os investimentos em -controladas e o relevante em coligada pas

ser avaliados Pelo método de equivalencia patrimonial; como resul

aplicação desse método foram registrados os seguintes efeitos:

a) Pelos ajustes de investimentos por ocasião do

balanço de abertura em 1 9 de janeiro de 1978:

- Acréscimo do ativo diferido Por cerca de
Cr$ 19,236 mil

- Acréscimo ao patrimônio líquido par cerca
de Cr$ . 21.319 mil

- Segregação da parcela identificada como
, egio, mo valor de Cr$ 109,967 mil

b) Pelos ajustes de investimentos por ocasião do

balanço de encerramento em 31 de dezembro de 1578:

- Redução da conta de investimentos e acréscimo do
diferido par aproximadamente -Cr$ 25.055 mil.

- INVESTIMENTOS

Participações societárias em controladas
e relevante em coligada
Menos: parcelas a integralizar

Agio em coligada

..Dutras participaçõe s	.

al Composição dos investimento em controladas

e relevante 401 coligada:

re-se a gastos efetuados em 1975 com a pesquisa de areias pesadas localiza

das no Município de Barra de Itabapoana (RJ).

Quanto aos direitos de lavra referentes ãs jazidas da 	 urehio,

não foram ainda contabilizados, em razão de não , terem sido concluídos 	 os

estudos que estão sendo realizados a respeito-.

NOTA 5 - DIFERIDO:

Gastos com o programa de prospecção

e pesquisa de urenio
	 1.295.2 84

Gastos com desenvolvimento da

jazida de Poços de Caldas
	 1.124.87 8

Gastos com obtenção de informações

técnicas, oonsultoria e treinsmenta
	

368. 852

Benfeitorias em bens de terceiros

(menos Cr$ 18.574 mil de amortização-)

Juros de empréstimos e financiamentos

(menos Cr$ 181.095 mil de operações

ativas) 36 7.34 9

549.19 7

(419.0 44)

351.142

12.298

3.649.954

Variações moneterias líquidas

Correção monetiria. do ativo permanente

	

635. 400	 e do patrimônio liquido
135. 526

	

499.874	 Outros gastos (liquidas de receitas) a

	

149.-816	 amortizar (menos Cr$ 6.552 mil de

	

4.783	 amortização)

654.473
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-NOTA 6 - INSTIT,UIÇOES
taxa anual de
juros--e-outros Amortização

encargos	 até 

Em moeda nacional

Para capital fixo
FINAME - Agência Especial
de Financiament'o Industrial 33 5.585

Financiadora de Estudos e
Projetos - FINEP 688 11.841

17.426721
Para capital de giro
Banco de investimentos 1.845.392

Outros 6.615 349

1.852.007 349

1.852.728 17.775
Cm-Meada estrangeiro

Para capital fixo 228.259 5.590.076

Para capital de giro 8.020 209.200

236.279 5.799.276

2.089.007 5.817.051

(1) Sujeito ainda a- correção monetária baseada na variação da ORTN

(2) Taxa. média

(3) Taxas Aue variam entre 6,25% a 7,75% ao ano e, para os casos
dos empréstiams em euromoeda, um "spread" entre 1% a 2,125%
ao ano acima da "London Interbank Offered Rate" (LIBOR).

Os empréstimos em moeda estrangeira estão garantidos, em 	 sua

maior parte, por aval da República Federativa do Brasil.
Os empréstimoa da FINAME estão garantidos por alienação fiduciM.

ria de equipamentos adquiridos com os recursos do empréstimo. Para os em'

préstimos da FINEP, a NUCLEBRAS ofereceu as cotas do imposto único	 sobre

lubrificantes e combustíveis líquidos e gasosos que lhe forem	 destinadas

pelo Governo Federal.
Os empréstimos de curto prazo ' (90 a 120 dias) obtidos junto aos

bancos de investimentos nacionais estão garantidos por notas promissórias.

PARECER DOS AUDITORES

limos. Srs.
Diretores dá
Empresas Nucleares Brasileiras S.A. - NUCLEBRAS

-Rio de Janeiro - RJ

1. Examinamos o balanço ,patrimonial da Empresas Nuclea

rei Brasileiras S.A. - NUCLEBRAS levantado em 31 de dezembro de

1978 e as respectivas demonstrações das mutações do patrimônio

liquido e:.das-origens ft aplicações de recursos correspondentes ao

exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo

com os padrões de auditoria geralmente aceitos e, consequentemen

te, incluiu as provas nos registros contãbeis e xnitros procedimen

tos de auditoria que julgamos necessãrios nas circunstâncias.

2. As demonstrações financeiras relativas ao exercício

findo Mn 31 de dezembro de 1977 que estão sendo apresentadas para

fins comparativos, foram examinadas por outros auditores indepen

dentes.

3. Em hoésa opinião, as demonstrações financeiras refe

tida* no parãgrafo 1 acima, representam adequadamente a posição

patrimonial e -financeira- da ~reses Nucleares Brasileiras S.A. -

NUCLEBRAS em 31 de-dezembro de 1978, as mutações de seu patrimó

nio líquido e ás origens e splicações de seus recursos Correspon

dentes AO exercício findo naquela data, de acordo com princípios

de contabilidade geralmente aceitos, aplicados de maneira consis

tente em relação ao exercício anterior, exceto quanto às mudanças

nas prãticas contãbeismencionadas na Nota 2.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1979

BOUCINNAS, CAMPOS & CLARO S/C LTDA.
CRC-R3-S-1.13/70

Sérgio Briknantá dá:Albuquerque
Contador-CRC-4g4-018.064-2

missão lega -la estatutaria, é de parecer que as Contas-, as Demonstrações

Financeiras e respectivas Notas Explicativas e o Re),atório . Anual estão em

condições de merecer aprovação pela Assembléia Geral dos Acionistas	 da

Emprese..	 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro-de 1979.

NORBERTO DE FRANCO MEDEIROS	 ALEXANDRE HENRIOUES LEAL FILHO

ROBERTO GONÇALVES DE TOLEDO
(Oficio ESB-010/79)

-T"EER11/1053 DE COrs4TERACE-0
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO DO BRASIL S. A.
EXTRATO DE CONVENIO

ESPÉCIE 

Termo de convénio celebrado entre a União Federal e o Banco do

Brasil S.A.
RESUMO DO OBJETIVO DO CONVÊNIO

Estabelece normas para a movimentação e aplicação dos recursos

do Fundo de Eletrificação Rural de Cooperativas - .FUER, de

modo a possibilitar a execução do Programa de Eletrificação Ru

ral de Cooperativas, criado pelos Decretos n9s 67.052, de 13.

08.70 e 79.897, de 30.06.77.

DATA DE FIRMATURA DO AJUSTE: 21.0.79

PRAZO DE VIGÊNCIA; 05 (cinco) anos.

REPRESENTARAM AS PARTES:

o Sr. Benedicto de Miranda,Fresidente do Grupo Executivo de Ele-

trificação Rural de Cooperativas - GEER, do Ministério da Agri

cultura, representando a União Federal;

o Sr„ Karlos Rieschbieter, Presidente do Banco do Brasil S.A.,

e ó

Sr. Francisco Oswaldo Neves pornelles, representando os inte-

resses da Fazenda Nacional, na qualidade de seu Procurador

(1519 2338 - 6-3-79 - Cr$370,00)

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
Extrato do Contrato assinado entre o Institu-

to Brasileiro do Café e a empresa	 J.M.

ENGENHARIA E ADMINISTRAÇÃO LTDA	 CGC -

18,693.101/000i-50, por Instrumento particu

lar datado de 08/02/79.

Obras de construção do imóvel denominado Ser

viço Local de Cafeicultura do UBC, em Manhu

miri m - MG -

CR$ 4.693.771,58 (QUATRO MILHES, SEISCENTOS

E NOVENTA 1 TRÊS MIL, SETECENTOS E SETENTA E

UM CRUZEIROS E CINQUENTA E OITO CENTAVOS)

PRAZO:	 240 (DUZENTOS E QUARENTA) .- dias úteis

FINANCEIRAS:
•

'Curto	 Longo
EEJ22
	 prazo

6% (1)	 1988

16%	 1984

54,29% (2)	 1979

1983

OBJETO:

VALOR;

RECURSOS:
	

PROGRAMA:
	

11A7.025.1575

ELEMENTO DE DESPESA: 	 044.112.000.009

EMPENHO:
	

MG n2 01186 - 0

PROCESSO:
	 DECAF 049/78

(Ofício N9 245/79 - Ag. Nac.)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Empresas Nucleares Brasileiras S.A.

- NUCLEBRAS, pelos seus membros efetivos NORDERTO DE FRANCO ^MEDEIROS

ALEXANDRE HENRIQUES LEAL FILHO, e pelo seu suplente ROBERTO GONÇALVES DE

TOLEDO, abaixo assinados, em obediéncia às dispoSições legais que 	 regem
as Sociedades Por Ações no Pais, examinou as Demonstrações 	 Financeiras,
bem como as respectivas Notas Explicativas e o Relatório Anual da

Diretoria Executiva sobre os negócios da Emprese, referentes ao exercício
de 1978.

O Conselho Fiscal da Empresa, tendo recebido da administração
topas as h'if .b4 6es e esclarecimentos necessários ao desempenho de 	 sua

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA
COMISSÃO NACIONAL

DE ENERGIA NUCLEAR

Espécie: Convênio CNEN-DEP n° 01-,
de 1979.

Processo n.° 105.542-'78.
Partes: Comissão Nacional de Energia

Nuclear e a Universidade Federai do Rio
de Janeiro.

Objeto: Celebrado de acordo com o
disposto na Lei n.° 4.118-62 e Lei número
6.189-74.

Valor: Cr$ 2.000.000,00 (dois Irillities
de cruzeiros).

Crédito: Recursos Financeiros à f:onta
do Fundo Nacional de Desenvolvimento
Cientifico e Tecnológico (FNDCT) —
Exposição de Motivos n.° 239, de 21.7.78.

Prazo: Exercido Financeiro de 1978-
1979.

(Of. n.° 237-79 — Ag. Nacional)
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EXTRATO DE CONTRATO N9 03/79

Contratante: COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR - CNEN

Contratada : ELETROPROJETOS S.A, . ESTUDOS E F7,ROJETOS DE EN

GENHARIA.
Objeto:	 Prestação de . Serviços de Assessoria Técnica nu

clear e transferencia de tecnologia nos campos

da analise sísmica, análise micrometeorolOgica,

analise de tensões, testes pré-operacionais e

licenciamento.
Licitação:	 Dispensada a licitação nos termos -do art. 126.,

§ 2 9 , alínea d, do Decreto-lei n 9 200, de 25

de fevereiro de 1967, conforme autorização do

Senhor Presidente da CNEN por despacho datado

de 30.01.79.
Dotação Orçamentaria: Recursos à conta das verbas do FNEN

e Programa de Segurança e Radioprote-

ção - Sub-programa de segurança de

Instalações - 09104562.172 -3.1.3.2,e,

nos exercícios futuros, à conta das

dotações orçamentarias prOprias para

atender às despesas da mesma natureza.

Nota de Empenho: Notas de empenho por estimativa de mimeros

01/79 e 195/79.

Valor:

	

	 Valor global do presente contrato é. estimado em

CR$ 1.800.000,00(hum milhão e oitocentos mil cru-

zeiros). .
Vigencia: Prazo de um (1) ano, com início em 01.02.79 e ter

mino em 01.02.80.
Assinaturas: Professor Hervasio Guimarães de Carvalho

Jacques Louis Mercier

JUrg Roth

Testemunhas: - Marinete de Almeida Rodrigues
Jurema Aparecida da: Silva

Observação: O presente Extrato foi elaborado de conformidade

com o Decreto n9 7$.382, de 8 ' de setembro	 de

1976.
(Ofício N9 237/79 - Ag. Nac.)

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO
CENTRO-OESTE

EXTRATO DO CONTRATO N9 16/79 

ESPÉCIE - Contrato de Prestação de Serviços Têcnicos que
entre si celebram a Superintendência do Desen-
volvinento da Região Centro-Ceste, e a Compa
nhia de Desenvolvimento do Estado de Goiás.

OBJETO - Objetiva unirem seus esforços para as ações ne
cessárias ao acompanhamento e controle dos pro
jetos executivos referentes aos Programas Espe
ciais de Desenvolvimento dos Cerrados POLOCEN-

,.,	 TRO, do Programa de Polos Agropecuários e Agro
minerais da Amazónia - POLAMAZNIA, e Programa

Especial de Desenvolvimento da Região GeoeconO
Mica de Brasília - GEOECONOMICA.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA - Correrá por conta
do Projeto "APOIO LOGÍSTICO" dos Programas Es
peciais.

VALOR - Cri 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros).

PRAZO - 12 (doze) meses a partir de sua publicação no
Diário Oficial da União, podendo ser prorroga-
do pelas partes, desde que os Programas Especi
ais tenham continuidade e seja do interesse das
partes contratantes.

(EMP. N9 21/79)
vidência Social — INAMPS e a firma B.
Herzog Comércio e Indústria S. A.

Data: 13 de outubro de 1978.
Espécie: Fornecimento de Material.
Ob iefo do Contrato: Fornecimento de

material médico hospitalar., destinado
diversos setores da SR.R.J.

Modalidade da Licitação: Tomada de
Preços n.9 51-78.

Crédito Orçamentário: Atividade ..
2006-5132.

Empenho: Rubrica 312-14; Nota de Em-
p:nho n.o 148-78.

Valor do Contrato: Cr$ 4.727.670,00
(quatro milhões, setecentos e vinte e sete
mil, seiscentos e setenta cruzeiros) .

Prazo:  12 (doze) meses .
Of. 235 AN.

R:f.: Proc. INAMPS N.° 317.000-12.288
de 1978

Contrato assinado entre o Instituto Na-
cional de Assistência Médica da Previ-
dência Social — INAMPS e a firma Con-
servadora "Real" e Serviços Gerais Li-
mitada.

Data: 20 de fevereiro de 1979.
Espécie: Execução de Serviços.
Obj:to do Contrato: Serviços de Limpe-

za. Conservação e Jardinagem para o Sa-
natório Alcides Carneiro, Correias, Pe-
trópolis-RJ.

Modálidade da Licitação: Tomada de
Preços n.o 80-78.

Crédito Orçamentário; Atividade ....
2005-5134

Empenho: Rubrica 313-15; Nota de
Empenho n.o 06-79

Valor do Contrato: Cri 5.940.000.00
(cinco milhões, novecentos e quarenta
mil cruzeiros).

Prazo: 12 (doze) meses.
Of. 236 — AN.

Republicação do extrato do Contrato n 9 336/78, por ter saido com

incorreção. Extrato do Contrato n 9 336/78. Processo número

1.018.968 de 27.9.78. Concorrência n 9 112/78. Na forma da deci

são exarada às fls. 75 do processo em referência, foi firmado em

10.1.79 o Contrato .n 9 336/78, entre o INAMPS e a firma E.FREITAS

CIA LTDA., para aquisição de refrigeradores tipo FREEZER, des

tinado a diversas Superintendências, pelo prazo de 90 (noventa)

dias ateis, tendo sido emitida a Nota de Empenho n 9 413.01.2006.0032/

21 no valor de Cr$ 3.741.120,00 (três milhões, setecentos e qua

venta e uni mil, cento e vinte cruzeiros) para cobertura total das

despesas do contrato.
(Oficio N9234/7 19 /4g. Naci)

instluto de Administração Financeira de Previdência e Assistênciis'
Social — IAPAS

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE LOCAÇAO DE SER

VIÇOS DE TRANSPORTE DE SERVIDORES DE N9 003

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA E

ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DA
PREViVÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Assistência
Médica da Previdência Social

Superintendência Regional
no Rio Grande do Sul

Secretaria de Administração

DEPARTAMENTO REGIONAL DE
MKIERIAL E SERVIÇOS GERAIS
Resumo do contrato de locação de imó-

vel ocupado pelo INAMPS em Vacaria
—ES

Processo: 19-000-223.411-76 — DG ...
2.551.020-77

Objeto do Contrato: imóvel sito na
Travessa Gin. Lima n.° 43, em Vacaria
— RS, com área de 495,00 m2. de Pro

-priedade de Francisca Boeira Saadi, in-
ventariante do espólio de Ellas Fueid
Saadi.

Prazo: 2 (dois) anos, a -iniciar-se em
06 de novembro de 1978 e a terminar
tm 06 de novembro de 1980.

Aluguel Mensal: Cr$ 28.491,32 (vinte
e oito mil quatrocentos e noventa e um
cruzeiros e trinta e dois centavos),
justado de 12 em 12 meses, segundo os
índices de correção de aluguéis, divulga-
dos pela Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, acrescido de
impostos e taxas remuneratórias de ser-
viços de água, esgoto, luz e lixo incidn-
tes sobre o imóvel.

Of. 12 — AN.
REF.: PROC. INAMPS

N.9 17-0-401.549-78

Contrato assinado entre o Instituto
Nacional de Assistência Médica da pre-
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DE 26.06,78, FIRMADO ENTRE 0.INSTITUTO DE

ADMINIB1'RAÇA0 FINANCEIRA DA : PREVIDÊNCIA E

ASSISTÊNCIA SOCIAL IAPAS E-A'SOCIEDADE DE

TRANSPORTES COLETIVOS DE BRASÍLIA LIMITADA-

TCB

OBJETO - Prestação de serviços de transportes de servidores.

PRAZO DE VIGÊNCIA - O prazo de vigáncia do presente termo aditivo

é o mesmo do contrato n9 003/78, que e. de 12(doze) meses a contar

de 05 de julho de 1978,

VALOR ESTIMADO PARA PAGAMENTO DOS SERVIÇOS O valor estimado pa

ra pagamento dos serviços no período de fevereiro a junho do cor

rente ano ã de Cr$ 522.779,75 (quinhentos e vinte e dois mil, se

tecentos e setenta e nove cruzeiros e setenta e seis centavos).

ELEMENTO DE DESPESA - A despesa com a execução do presente contra

to correrá a conta da atividade 2001/9112,

ços de Terceiros, Subelemento 12, conforme

DESPESA COM A PUBLICAÇÃO - A-despesa com a

conta desta Sociedade.
DAS ASSINATURAS DAS PARTES - PAlo IAPAS Dr. ARNALDO PINTO LIMA -

Gerente Regional - Pela TCB Engf\DALMO fIMENTEL DOS SANTOS - Dire

tOr Superintendente:
(EMP. N9 59/79)

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL 'DO BRASIL

Diretoria de Admin n stração

Departamento de Adininistràção de Recursos Materiais

COMUNICADO DEMA2 N9 282 

O BANCO CENTRAL . DO BRASIL comunica que fará realizar a

TOMADA DE PREÇOS - DEMAP N9 ,79/06 , cujo EDITAL assim se resume:

OBJETO: Execução, sob regime de empreitada por preço global, de

serviços de adaptação de imõvel.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas .no dia 30.03.79 , às

10:00 horas, na' sobreloja do Edifício Palácio da Agri

cultura, Setor Bancário Norte, Brasília (DF).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão inscrever-se no Ser

viço de Registro de Fornecedores do Banco Central até

o dia 23.03.79.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 14:00 às	 17:00

horas, no seguinte endereço:

-

	

	 Edifício Engenheiro Paulo Maurício Sampaio, so

breloja, Brasília (DF).

Brasília (DF), 05 de março de 1979.

cUMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

COMUNICADO DEMAP N9 283 

O BANCO CENTRAL DO ' BRASIL comunica que fará realizar a
TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 79/07, cujo EDITAL assim se resume:

OBJETO: , Fornecimento e instalação de alambrado e gradis.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 03.04.79, 	 às

10:00 horas, na sobreloja do Edifício Palácio da Agri

' cultura, Setor Bancário Norte, Brasília (DF).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão inscrever-se no Servi

ço de Registro de Fornecedores do Banco Central até o

dia 26.03.79.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 14:00 às 17:00 ho

ras, no seguinte endereço:

- SBN, Edifício Engenheiro Paulo Maurício Sampaio, so

breloja, Brasília (DF)-.

Brasília (DF), 05 de Março de 1979.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Taxas de Câmbio
COTACOESE34,CRUZEIROS POR UNIDADE

Boletim te: 035	 Data; 19.02.79

MOEDAS
Dotar dos
Estados Unidos
Dólares-
Convaio 

Libra Esterlina

Marco Alo

Florim Holanda

Franco Suiço

Lira Italiana

Franco Belga

Franco Franca

Coroa Sueca

Coroa
Dinamarquesa

MOEDAS A/V	 COMPRA 0 ,	 VENDA

Dotar dos
Estados Unidos 22,110 22,250
Dólares-
Convaio 22,110 22,250

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alettio NOMINAL NOMINAL

Florim Holand:s NOMINAL NOMINAL

Franco Suíço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Franca NOMINAL NOMINAL

Coroa .Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinam arquesa  NOMINAL NOMINAL

'Coroa
NortleaUPS1

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austríaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Portugua

 NOMINAL NOMINAL

Peseta
Espanhola

NOMINAL NOMINAL

DOlar Canadense NOMIVAL NOMINAL

len Japona NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo Peso
Urvguaio

NOMINAL NOMINAL	 1

I

Data: 21.02,79

A/V	 COMIltA, A ig VENDA

22,110 22,250

22,110 22,250

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL - NOMINAL

NOMINAL NOMINAL	 -

NOMINAL NOMINAL	 .

.MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
AVISO DE EDITAL

CONCORRÊNCIA POBLICA PARA VENDA DO

ACERVO DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA

-MAMORÉ TERRITÓRIO DE RONDÓNIA.
A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A., torna Epiablico,p:a

ra conhecimento dos interessados, que fará realizar as çluinze (15)
.mow

Elemento 313 - Servi -

empenho.

publicação será .por

MOEDAS A/V	 COMPRA AN	 VENDA

Dotar dos
Estados Unidos 22,110 22,250

Dólares-
Convaio 22,110 22,250

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alem:o NOMINAL NOMINAL

Florim Holanda NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL
,

NOMINAL

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Franca NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinam arquesa  NOMINAL NOMINAL

Coroa
Norueguesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austríaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Portugu:v

NOMINAL NOMINAL

Peseta
Espanhola

 NOMINAL NOMINAL

Dólar Canadense NOMINAL NOMINAL'

Ien Japona NOMINAL NOMINAL

Péso Argentino NOMINAL' NOMINAL

Novo Peso
Uruguaio

NOMINAL NOMINAL

&ANUE N.*: 036
	

DCA: 20,02.79 •

Dólar Canadense

Novo 'Peso
UruRualo 

Corso
N0,110.1n1.331

Xelim Austríaco

Peseta
Espanhola

Peso Argentino

Escudo
Por tatues

Oco Japona

Boletim N.': 039

Boletim N.': 037

MOEDAS
Solar dos
Estados Unidos
DOlares-
Convado

Libra Esterlina

Marco Alemão

Florim Holanda

Franco Suiço

Lira Italiana

Franco Belga

M O B.0 A S Ar/ MIMA A,	 VENDA

1Dolar dos
Estados Unidos 22,110 22,250
Dólarea-
Conv:nio 22 110 22.250

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Almio NOMINAL
.--....,--....

NOMINAL

Ylorim Holand:s NOMINAL NOMINAL

Franco Suiço NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAL

Frango Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Franc:s NOMINAL NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa	 'Dinam arqueaa  'NOMINAL NOMINAL

Coroa
Norueguesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austríaco NOMINAL NOMINAL

Escudo.
Portugua NOMINAL NOMINAL

Peseta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

DOlar Canadense -NOMINAL NOMINAL

Oco Japona NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

jig2uPa5g.° NOMINAL NOMINAL
--__
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DURO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11)	 Marp de 1979

horas do;dia cinco (8) de abril de 1979, no Rio de Janeiro/RJ, Pra
ça Duque de-Caxias n9 86, 39 andar, Sala çim Reunião da Diretoria de
Material, CONCORRÊNCIA PÚBLICA, para venda dó acervo da antiga Es-r
trada de Ferro MadeirarMamore, no Território de Rondônia, já erra
dicada constituido de: 315 quilômetros de linha inclusive desvios,
bitola de 1,00 metro, trilho tipo TR-25 de fabricação Francesa e
respectivos acessórios de fixação, estimado em 16.100 toneladas @e
so-nominal) e aproximadamente 1.540 toneladas de material rodante
(locomotivas a vapor, vagões diversos tipos, autos de linha etc.).

Os interessados poderão obter o EDITAL DE VENDA, -
planta da situação da linha,- relações dos materiais e informações,
no endereço acima mencionado, Sala 301, Telefone (021) 243.7384 e
243.2065, e em Pórto Velho, Território de Rondônia, Av. Rogério We

ber, Quinto Batalhão 'de Engenharia e Construção ( 59 BEC), com o'
Capitão Eng9 GUILHERME DA. SILVA FILHO, telefone: (069) 221.3438,nos
dias Citeis, no horãrio de 14 às 16:00 horas.

Rio de Janeiro, 01 de 'corço de 1979

JOSÉ ALBERTO KUSTER
Diretor de Material

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
BANCO NACIONAL DE CREDITO. COOPERATIVO S. A.

CGC	 33.618.810/0001-65

ASSEMBLÉIA GERAL ECIMOROMIRIA

'CCNVOCAÇÃO 

São &evocados os Senhores Acionistas do UNDO Nacicoal de Cre

ditO tooperativo S.A. a participarem da Assembléia Geral Extraordinaria que
emprimeira convocação, será realizada no auditório de sua sede social, 1c4-111

zado no Setor Bsncatio Ntrte, Quadra 01, Moco C, 49 ander (Edifício PAScio do
Desenvolvi:cento), Bresília, Distrito Federal, as 15h do dia 19,03.79, oan a se
guinte finalidade.

- apreciar renancia de Diretores;
- eleger Diretores para CG cargos resultantes de renacia;

- eleger Diretor para preenchinento de cargo vago.

Brasília-DF., 08 de março de 1979

MAK= ~0~9~
Diretor-Presidente

DIAS: 9-12-13/3/79

SEGURANÇA NACIONAL
Lei n.° 6.620 — 17.12.1978

DIVULGAÇA0 N.' 1.3308

Prego: Cr$ 10,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1.N

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

CGC/MF. 00352294/0001

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

ficam convidados os acionistas da Empresa- Brasileira de
Infra-Estrutura AeropOrtuíria - INFRAERO, para se reunirem em AI
sembleia Geral Ordinária e em Assembléia Geral Extraorainãrfa,ims
trumentadas em sessão única, a serem realizadas no dia dezesseis
de março de 1979, às dez horas, em sua sede social, no Setor Co
mercial Sul, Edifício Chams, 69 andar, na cidade de Brasilig-DF

a fim de dei iberavem sobre a seguinte ordem do dia :

- Assembléia Geral Ordinária

a) Exame do Relat6rio da Diretoria e das Demonstrações Fi
nanceiras, referentes ao exerci-cio de 1978,acompanhadai
dos Pareceres dos Auditores e do Conselho Fiscal;

b) Destinação do lucro liquido do exercício;

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, fixando-lhes a
respectiva remuneração;

d) Deliberação sobre a correção da expretsão monetária do
capital social e conseqdente aumento de capital;

e) Outros assuntos de interesse social, relacionados	 com
as alíneas anteriores.

2	 Assembléia Geral Extraordinária

a) Eleição do Presidente e de membros da Diretoria;

b) Deliberação sobre as honorários da Diretoria; e

c) Outros assuntos de interesse social, relacionados 	 com

as alineas anteriores.

Brasil ia - DF,	 0'5.- de março de 1979

HNRAcio mordrEtkly MNCMADO
Vice-Presidente

No exercicio interino da Presidência
(DIAS, 8-9 e 12/3/79)

(Ofício de- 5/3/79)

ÍNDICE
DA

Revista Trimestral de Jurisprudência
DHC)

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Volumes 73 a 82

(julho de 1975 a dezembro de 1977)

PREÇO: Cr$ 1CO300

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, n° 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto 'de Venda II: Palácio da Justiça, 30 pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D. 1. N.

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


